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FASE DO LICENCIAMENTO: LAC2.LP VALIDADE DA LICENÇA: 05 anos

PROCESSOS VINCULADOS CONCLUÍDOS: PA COPAM: SITUAÇÂO:

APEF 05339/2019 Formalizado

Reserva Legal Não se aplica

Outorga Não se aplica

EMPREENDEDOR: Solaris Transmissão de Energia S.A. CNPJ: 31 .095.322i0001-95

Projeto Linha de Transmissão Pirapora -
Tiês Marias - 345kV

EMPREENDIMENTO: ÔNPJ: 31 .095.32210001-95

MUNICíPIOS: Pirapora, Buritizeiro, Sáo Gonçalo do Abeeté e Três Marias ZONA: Rural

Rio São Francisco

SFl O

LAT/Y 8034433 LONG/X 487339COORDENADAS GEOGnÁrtcas: UTM 23s

BACIA FEDERAL:

UPGRH:

BACIA ESTADUAL: Rio das Velhas

SUB-BACIA: Rio das Vêlhas

cóDrco:
E-02-03-8

ATTVIDADE OBJETO OO LTCENCIAMENTO (DN COPAM 7412004):

Linhas de transmissão de eneÍgia elétrica

CLASSE
4

CONSULTORIA/RESPONSÁVEL TECNICO:

Brandt Meio Ambiente Ltda - Alessandro Dornelas

REGISTRO:

CTF: í565891
RELATÓRIO DE VISTORIA: 202355 I2O2O DATA: 26106/2020

EQUIPE INTERDISCIPLINAR MATRíCULA ASSINATURA

Cibele de Aguiar Neiva - Analista Ambiental í.'t 97.55í -3

Mariana Antunes Pimenta - Gestora Ambiental 1 .363.91S8
Rodolfo de Oliveira Fernandes - Analista Ambiental 1.336.907-9

I .150.769-6

1.251.904-7

De acordo:.Angélica Aparecida Sezini
Diretorâ de Controle Processual - SUPPRI

1.220.634-8

ocALrzADo EM UNTDADE DE CONSERVAÇÃO:

INTEGRAL

NOME:

Gisele Guimarães Caldas - Analista Ambiental

, acordo: Michele Simões e Simões
iretora dê Apoio Técnico - SUPPRI

ZONA DE AMORTECIMENTO USO SUSTENTÁVEI NÃOX

Responsável
técnico

No Responsabilidade
Técnica

CTF

IBAMA

Alessandro Domelas Biólogo
CRBio 62469/04-D

201911648 1565891 Coordenâção / Revisáo dos

Estudos

CâÍnilâ Cristina Jacob

áe Paula

Relações Públicas CONRERP 3"/2794 Coordenaçào e elaboração dos

programas do meio sócioeconômico

Alceu Raposo Júnior Geógrafo
CREA MG 77292-D

14201900000005590215 2't87 59 CoordenaÉo. e elaboraçâo dos
programas oo mero listco
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Responsabilidade no projeto
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Thiago FerleJra Ljma Geógrafo/Espeleólogo

CREA.MG 1 11.985.D

14201900000005669402 1577257 CoordenaÉo e elaboÍação dos

estudos espeleologicos

Felipe Moraes Borges Biólogo CRBio

87.049/04-D

2019/05890 4067980 ElaboreÉo dos . programas

ambientâis do mêio biótico

Lucas Lacerda Geógrafo
MG 217069-D

CREA- 14202000000006136651 4067980 Coordenação e ElaboraÉo dos

mepas e geoprocessamenlo

Kênia Lima Raposo GeógraÍa CREA

MG 18.9378 - D
14201900000005601 180 6531844 Elaboração dos

socioeconômicos

estudos

Geógrafa 7347030

Fábio Soares Lima Biólogo/Espeleólogo

CRBio 104236/04-D

2019/00590 542173

Historiadoí e

Espeleólogo

Ana Júnia MaÍia de

Souza

Bióloga
CRBio 093í 77l04-D

2018t10124 5908234 Elaboração dos êstudos do meio

bióüco/flora

Gabriel Rago

CoÍdeiro

Biólogo
CRBio 1 17546/04-P

2019t10213 7271679

Giancarlo Zozin Biólogo
CRBio 044451/04-D

2019/01319 324726 Elaboraçãg dos estudos do meio
'biótico /Íauna

Graduanda em
geograÍia

Auxílio dos estudos do meio físico

Levantamento de dados de cam,-

e diagnóstico espeleológico

Reúsâq dos

espeleológicos

estudos

Apoio nos estudos socioambientais

AuxÍlio nos estudos do meio fÍsico
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1. TNTRODUÇÃO

A empresa Solaris Transmissão de Energia S.A, subsidiária da Sterlite Power, requereu, por m

processo administrativo - PA no 2781612018100112019, a concessão de Licença Prévia referente ao

empreendimento "Linha de Transmissão de Energia Elétrica - 345kV Pirapora - Três Marias", enquadrado

no ódigo E-02-03{ do anexo único da Deliberaçâo Normativa COPAM no 21712017 , situado nos

municÍpios de Pirapora; Buriüzeiro, São Gonçalo do Abaeté e Três Marias.

De acordo com os parâmetros da DN COPAM n" 21712017, o empreendimento é de Potencial

Poluidor/Degradador 'M" e Porte "G", enquadrado em classe 4. Quanto ao cntério locacional, o fator

resultante é 2, em razào do empreendimento executar a supÍessão de vegetaçáo nativa em áreas
prioritárias para conservaçã0. Ressalta-se que o empreendedor apresentou os estudos referentes aos

critérios locacionâis.

As oÍientações para a Íormalização deste processo foram realizadas por meio do Formulário de

Orientação Básica - FOB no 0812974/2018, com base nas informações prestadas no Formulário

lntegrado de Caracterização do Empreendimento - FCE n". S1947ô2/2018.

Este Parecer Único objetiva subsidiar a decisão a ser exarada pela Câmara de Atividades de

lnfraéstrutura de Energia, Transporte, Saneamento e Urbanização - CIF do Conselho Estadual de PolÍtica

Ambiental - COPAM.

O Processo foi devidamente instruído com o estudo necessário a análise da viabilidade ambiental sendo
apresentado o Relàtório de Controle Ambiental - RCA, bem como com as inÍormações complementares

solicitadas pela equipe técnica da SUPPRI. Os estudos apresentados são de coordenaÇão e

responsabilidade técnica da empresa Brandt Meio Ambiente Ltda. Foram apresentadas as ARTs e os

Cadastros Técnicos Federais - CTFs das êmpresas e consultores participantes dos estudos.

Os técnicos da consultoria apÍesentaram para a equipe lécnica da Superintendência de Projetos

Prioritários - SUPPRI, por meio de vistoria remota, as áreas de intervenção do empreendimento no dia
1810612020, sendo ,julgada pela equipe como satisfatória para a fase do licenciamento em questão que

motivou a elaboração do auto de ÍiscalizaÇão no.20235912020.

2. CARACTERTZAçÃO DO EMPREENDTMENTO

O empreendimento se trata da implantação de uma linha de transmissão de 345 kV que conectará duas
subestagões, tendo início no municÍpio de Pirapora na subestação denominada Pnapora 2, que está
localizada na Rodovia 8R496 a 14km da cidade de Pirapora, cruzando a zona rural dos municípios de
Buritizeiro, São Gonçalo do Abaeté. até a subestaÉo da Cemig em Três Marias, com aproximadamente
í10km de extensáo. Tem como objetivo garantir o escoamento da energia elétrica das usinas solares
folovoltaicas localizadas nas regiões norte e noÍoeste do Estado. Ambas as subestaçóes ,iá se ehcontram
implantadas e em funcionamento, no entanto, seráo instalados equipamentos que Íarão a interligação
entre os sistemas.

O traçado da LT está inserido em áreas cuja ocupação do solo é destinada predominantemente paÍa fins
agrícolas e da pecuáriâ, e tambem com a presenÇa de vegetaÇão naliva restrita às áreas de proteÇão
permanenle - APP e pequenos fragmentos isolados. Os principais obstáculos do empreendimento sáo

Cidade Administrativa Presidente Iancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Sena Verde
Edifício ttinas, 20 andaí, 31630-901 - Beto Horizonte - MG

rebfone: (31) 3916-9293
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'' 
fiàa{tAvessia com linha de transmissão de rede básica (LT 345kV São Gotardo ll - Três Marias Cl) e

/ *.Oudô tlavessias em trechos das rodovias federais, BR-040 e 8R496.

A -yóestação Pirapora 2 está localizada na rodovia BR 496 acerca de 14 km ao Sul da cidade de
'Pirapora, nas coordenadas geográficas (GMS) La[ í7020'21.96'S e Long.: 44052'12.53'O Quanto a

subestaÉo Três Marias, está localizada na rodovia MG - 040 nas coordenadas geográÍicas (GMS) Lat.:

18012'45'S e Long.: 45015'23'0. O empreendedor apresentou as características técnicas das

subestaçôes nas quais seráo instalados ananjos de equipamentos no setor de 345 kV, bem como a

implantaÉo da casa de contÍole, seÍviços auxiliares e demais elementos necessários à operação do

sistema, sob a respon5abilidade da Solaris. Para as ampliaçôes, serão adotados criteri'os definidoà pela

ANEEL previstos no edital no 022018 e noÍmas da ABNT.

Em que pese as subestações nào serem passÍveis de licenciamento ambiental pela Deliberação

Normativa COPAM n0 21712017, veriÍica-se que foram incluídas nos estudos apresentados para a

instrução do pÍesente processo.

Foram propostas três alternativas de tragados. Em relagáo às Unidades de Conservação mais próximas

das alternativas foram levantadâs as seguintes UCs apresentadas no quadro 1.

Quadro 1 - Unidades de Conservação em relação ao empreendimento

Joaquim Felicio e Buenópolis

Fonte: 1C,2020

Em relação às comunidades tradicionais, como a terra indÍgena Kaxixó, está localizada nos municípios

próximos de Pompéu e Martinho Campos e quanto às comunidadês quilombolas de São Domingos,

Amaros e Machadinho estáo a uma distância de 197 km, todas no município de Paracatu sem qualquer

interferência do empreendimento.

Cidade Administrôtiva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo Il, no 4143. Bairro Serrd Verde

Edifício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

rehÍone: (3 1) 3916-9293

Unidade {e Conservação CategoÍia

APA Municipal Sena do Cabral Francisco Dumond, Lassance, Joaquim FelÍcio, Buenópolis e

Augusto de Llma

Parque Estadual Sena do Cabral Proteçáo lntegral

RPPN Paixãozinha Monjolos

RPPN Fazenda Lavagem Uso Sustentável

ffi>#-'

2.í Altêrnativas Locaciônais das Linhas de TÍansmissão

O empreendedor definiu os critérios para seleção da diretriz da Linha de Transmissâo por meio da

avaliação das áreas com restri@es legais e ambientais, bem como aspêctos socioámbiêntais,

econômicos, técnicos, facilidade de acesso e manutenção. Os principais atributos para a escolha do

melhor traçado consideraram as características topográficas da região e áreas antropizadas. O traçado

alravessa um relevo com características topográficas planas a suave ondulada, com altitude variando

entre 500 a 700 m e regiões com predominância de agropecuáÍia e áreas inigadas, principalmentq

próximas ao rio São Francisco.

Municípios

uso Sustentável

Uso Sustentável

Três Marias
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Veriflcou-se ainda a distáncia de poligonais da Agência Nacional de Mineraçáo - ANM e alteração em

pivôs de irrigaçã0. O quadro 2 apresenta as distâncias das UCs' e o número de poligonais registrada

ANM.

Quadro 2 - Distâncias das UCs e número de Poligonais da ANM

Fonte: Brandt,2020

A altemativa 3 foi a escolhida conespondendo aos critérios estabelecidos tendo em vista a menor

inteÍferência ambiental para a projeto. As figuras 1 e 2 apresentam os mapas com as referidas

interferências analisadas para a escolha do traÇado.

Altemativa
Pivôs de
inigaçáo

Distância de uC Poligonais da ANM

APA
ttlunicipal
Sena do
Cabral

Parque

Estadual
SêrÍa do
Cabral

RPPI{

Pairá02inha

RPPN

Fazenda

Lavagem

Número de
poligonais

Fases dos processos

1 4 55,97 90,88 123,91 7,U 11

Autoriz€ção dê
pesquisa,

Requerimento de
Lawa e

Disponibilidade

2 4 59,92 89,69 123,65 7,73 11

Autorização de
pesquisa,

Requerimento de
Lavra e

Disponibilidedê

3 61,61 93,22 123,72 6

Autorização de
pesquisa,

Requerimento dê
LavÍa e

Disponibilidade

{'?tí'}
ê.i: -r.t-;+w'

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II. no 4143. Bairro SeÍa Verde
Edi6cio Minas, 20 andar, 31630-90l - Belo HoÍizonte - MG

Telefofl e: (31) 3916-9293
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Figura í .- Mapa das interferências das poligonais da ANM

e>BRAIST

T
Fonte: RCA. Brandt 2019
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2.2 Características do P§eto da Linha de Transmissão (LT)

0 projeto da LT é constituído por componentes de acordo com o nÍvel de tensão e potência a ser
transmitida, sendo definidas as especrficações dos condutores, padrôes estruturais, fundações, a

avaliação do campo elétrico e magnético, etc. Deste modo, são apresentadas as características técntcas
principais do empreendimento.

O eixo do'perfil da linha.foi baseado nas caracteÍísticas das estrutu[as e dos condutores possibilitando a
definição da posição de cada estrutura, altura e a distância entre elas atendendo aos requisitos de
segurança, em.oarticular as distâncias do condutor ao solo e aos Qbstáculos.

Diante dessas premissas, o projeto apresenta um total de 234 estruturas com espaÇamento médio entre
as torres (vão médio da linha) de 470m. As estruturas terãd allura média de 31 m e possuirão pernas

modulares independentes para gue possam se acomodar ao perÍil do teneno, evitando cortes ou.aterros,
mantendo a declividade e a integridade do solo original.

Foram estimadas as coordenadas do traçado com 24 vértices e mais 2 pontos considerando as

subestações - SE Três Marias e Pirapora 2. 0 Quadro 3 apresenta a localização geográfica dos vértices.

Quadro 3: Vértices propostos para a LT

COOROENADAS UTM 23 S

VERTICE Coordenada Y

473010 7986520

473045,944 7986515,504

MVO2 473073,O3

MVO3 41295a,722 7986763,34

MV04 417634,444 7947930,702

4-7 7450,9-7 7 7989601,23

412568,186 7995772,979

473064,141 7998659,028

473368,101 8000528,352

4oo2950,27

MVlO 8006674,751

MV11 414840,34'l 8008188,161

MV12 475908,341 8011123,495

MV13 443436,794 ao34230,472

8045108,841

MV15 8052838,349

MV16 499070,985 8070360,099
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CoordenâdaVERTICE

8071054,473502495,005

505237,603MV2O

ao15706,208507523,838

8082831,512MV23

513564,947 8083018,912t\rv24

513684 8082983SE Piíapora 2

Quanto às torres, foram previstos dois modelos, sendo 69 Autoportantes e 165 Estaiadas totalizando 234

estruturas a serem implantadas. As áreas das bases das torres são distintas, sendo 30x30metros e 50x40

metros, respectivamente.

As dimensóes das faixas de servidão possuem 60 metros no entorno do eixo central da linha de

transmissão, 6 metros para as faixas de serviço que se constituem como áreas a serem utilizadas para as

atividades de serviÇos inerentes ao projeto e 5 metÍos para as faixas de acessos, quê são constituídos

dentro da faixa de serviço. A Íigura 3 ihtstra as dimensões adotadas para as íaixas, acessos e estruturas.

Figura 3: Dimensões das faixas e acessos

Fonte: RCA, Brandt 2019

Estáo previstos canteiros de obras ao longo do traÇado da linha, localizados nos municípios em questão,

visando dar apoio à logística de implantação do projeto, nos quais estará presente a infraestrutura

necessária à demanda de mão de obra. Será implantadb um sistàma adequado de abastecimento de

água destinado ao consumo humano por meio de bebedouros e para as demais atividades, será realizado
por caminhões pipa. Haverá também um sistema de lÍatamento de esgoto do tipo fossa séptica com

sumidouro. Além disso, haverá área destinada pâra a disposiÇáo de resíduos (central de resÍduos) e

serviços ambulatoriais de saúde. Os canteiros de obra serão providos de energia elétrica por mero de

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

difrcio Minas,20 andar,31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

coordenadâ X

MV19

8014777,971

MV21

MV22 s12143,503 8080630,694

513265,206

Fonte: RCA, Brandt 2019
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gerador€is a diesel de 150

estoeâgem ?de material e

produtos químicos, santtári

kVA, escritóÍios, êstacionamentos, cercas e sistemas de proteção, áreas de
pré-montagem de estruturas, central de armação e carpintaria, central de

os, almoxarifados, áreas de convivência, vestiários e refeitórios. Ressalta-se
que os canteiros planêjados ocuparâo árêa totâl de 4,82 ha, sendo implantados em í ha em área de
cultivo agrícola e 3,82 hectares em pastagens, sem aumênto do quantitativo da supressão de vegetaçâo.

2.2.1 Fase de implantação

A implantaçâo das estruturas terá iníiio após a execução da atividade de supressão de vegetação que

nêcessitará, inicialmente, da abertura da faixa de serviço (6m), dentro da faixa de servidão, ao longo da
linha. Forám apresentadas, pelo empreendedor, medidas necessárias para ;onduÇão da intervençáo

ambiental tais como a demarcação da áiea .com piquetamento com orientaçáo da topograÍia, supressão
na área de abrangência com uso de foices, moto'ssena e mecanizada com uso de trâtores no perÍodo.-
diurno, usb de metodologias de afugentamento da fauna por equipe especializada e resgate se
necessário, destinação do volume da madeira extraída em local especíÍico que seÉ apresentado no

âmbito do Plano de Desmatamento Racional na licença de instalaÇâo.

As fundações dâs estruturas dependem dos parâmetros geotécnicos que devprâo ser confirmados após a

conclusâo das campanhas de sondagens SPT (Standard Penetration Test) ou sondagens a trado e
rotativa, isto é, em função das {aracterísticas do solo e do relevo serão escolhidos os tipos de fundação

das torres, estaiâdas ê autoportantes, que serão montadas no próprio local, a depender da dificuldade de

acesso, ou a montagem poderá ser por peÇas ou por seções pré.montadas e depois serão içadas e

alocadas deÍinitivamente.

O sistema de aterramenlo proposto será instalado em valetas com profundidade de 0,80 a 1,0 m com o

objetivo de escoar as descargas atmosféncas visando garantir o desempenho de segurança do sistema

elétrico e de terceiros. O projeto definiu os cálculos das distâncias de segurança para a LT atendendo a

metodologia indicada pela NBR 5422.

Está prevista a instalação de um sistema de sinalização da LT que compreende o uso de placas de

âdvertência de perigo nas estruturas e esferas sinalizadoras nos cabos para+aios, também como forma

de sinalizaçâo para aíugentar a avifauna e evitaÍ choques, principalmente, em áreas cuia LT fragmente

áreas florestais com potencial para oconência deste grupo. '

Após a montagem final da LT, será realizâda a desmobilização das eslruturas acessórias de apoio à

implantação e limpeza dos terrenos e recuperação da área e, consequente, comissionamento da

instalaçã0, seguindo critérios e especificaçôes técnicas.

O cronograma Íísico estabelecido pela empresa prevê as principais atividades de execução das obras, de

acordo com o quadro 4.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo Il, no 4143. Bairro Serra Verde
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Foram apresentados os sistemas de controle ambiêntal dos aspêctos geradores de impactos na frente de

obras como controle de efluentes líquidos pluviars, oleosos e sanitários, bem como o controle da geraçâo

de resíduos, avaliados como satisfatórios
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Quadro 4: Cronograma de execuçâo das obras

Fonte: RCA, Brandt 2019

2.2.2 Fase de operação

A operação do sistema se dará com a energização da linha para a operaçáo da transmissão de energia

elétrica. Faz parte da fase de operação a êxecução de programas de manutenÇâo das condiçôes dos

acessos projetados para a inspeção dos componentes da linha, âssim como da limpeza da faixa de

servidão acompanhadas das devidas autorizaçôes. Além dessas ações, também estâo previstas medidas

de controle de processos erosivos com desvios de águas pluviais como forma de evitar concentração e

escoamento guperficial que podem acarretar danos às vias no interior das Íaixas de servidão, incluindo a

conservação das íaixas de segurança da LT. Nestas Íaixas deveráo ser mantidas as distâncias ideais

(regulamentadas pela ABNT) entre o topo das árvores e os cabos condutores, com o objetivo de se evitar

o desligamento da linha por descarga eletrica.
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'As restàçes quanto ao uso da faixa de servidão e acessos permanentes na fase de operaçâô da linha,
IôiÍfr'aprilentadas nos estudos quais sejam: o uso de cultuÍas agrícolas sujeitas a queimadas, árvores
dé..cÍ&!ínento rápido e de grande porte, áreas de irrigaçã0, trânsito ou utilizaÇão de grandes
màçthários. Tipos de edificaçôes e benfeitorias também íazem paÍte desse rol de Íestrições, assim como
instalaçôes de reservatórjos de água, atividâdes de'mineraçâo e instalaçâo de lubulaçôes metálicas
paralelas às linhas que podem provocar acidentix decoirentes de induções eletromagnéticas.

3. CARACTERTZAçÃO AMBIENTAL

O empreendimento linear será implantado na região norte de Minas Gerais, no vale do Rio São Francisco
e do Rio das Velhas, atravessando os municípios de Pirapora, Buritizeiro, São Gonçalo do Abaeté e Três
Marias. Os estudos utilizaram bases georreferenciadas disponibilizadas pela Agência Nacional de Águas
(ANA), lnstituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), Universidade Federat de Viçosa (UFV) e
companhra de Desenvolvimento de Minas Gerais (coDEMlG). Quanto aos dados secundários, os
mesmos foram obtjdos a partir das bases do lnstituto Nacional de Metereologia (INMET), Agência Nacional

de Águas (ANA), Companhia de Pesquisa de Recursos Mineirais (CPRM), Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária (Embrapa) e lnstituto Brasileiro de GeograÍia e Estatística (IBGE). A partir destes
levantamentos foram gerados mapas para avaliação da caracterização local, bem como o levantamento
de dados primários em câmpo para a elaboração do diagnóstico da região da implantação da LT Pirapora-
Três Manas.

3.1 Meio físico

3.1.1 Geologia

A regiâo de inseÍção do empreendimento está loàlizada na porção ocidental do cráton São Francisco, a

oêste da bacia do Sâo Francisco em contato com a faixa de dobramentos Brasília. Na àrea do estudo

afloiam desde as sequências pelito€renosas e carbonáticas do Gruôo Bambuí aos sedimentos
predominantemenle arenosos do grupo Areado. No Grupo Bambuí, 4 Formação Três Marias ocorre êm

grande parte da área de estudo e está representada por arenitos líticos e arenitos arcoseanos. O Grupo
Areado é represéntado na área por arenitos formando extensas chapadas com fenômeno. de arenizaçâ0.

Em alguns trechos os arenitos dessa unidade apresentam-se extremamênte coesos, siliciÍicados e

destacando-se da paisagem ao redor por Íormarem pequenos morros.

As unidades geológicas presentes ao longo da LT foram caracteÍizadas com caractêrísticas litológicas

bem distintas desde coberturas aluvionares que são pouco consolidados, coberturas detritolateríticas

apresentando baixa erodibilidade natural e, portanto, mais estável, sequencias sedimentares mesozoicas

onde predominam espessos pacoles de arenilo moderadamente consolidados produzindo solos mais

resistentes e por fim, sequências sedimentares proterozoicas constituídas por litologias arenosas e síltico-

argilosas que geraram um manto de alteração com baixa erodibilidade natural e boa estabilidade.

3.í.2 Geomorfologia

Cidade Administrativa PÍesidente Tancredo Neves, Rodoúa Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - l4G

fehfone: (31) 3916-9293



GOVERNO DO ESTADO DE IVINAS GERAIS

secrêtaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolúmento sustentável
Subsecretêria de Gestão e Regularização Ambiental Integrada

Supenntendéncia de Proietos PrioritáÍios

27816t20181001 12019

Pá9. í3 de 56

As feições geomoíológicas presentes do estudo são 'supeíÍcies aplainadas degradadas', "planícigâil
fluviais ou fluviolacustres", "tabuleiros", "degraus estruturais e rebordos erosivos", "vales encaixadSflíp!!!
-Dominios de colinas amplas e suaves'. é.-l_r+

Quanto a pedologia, no corredor de instalação da Linha de Transmissão Íoram identiÍicadas seis ctasL?
de solos: cambissolo háplico, neossolo flúvico, neossolo litólico, neossolo quartzarênico, latossolos

vermelho e vermelho-amarelo. Os estudos indicaram que, de Íorma geral, a área do estudo da LT

apresenta suscetibilidade à erosáo vanando entre improvável a médio. lsso porque, a área possui relevo

predominantemente suave ondulado com lrtologia marcada por arenitos e o uso do solo caracterizado por

agricultura e silvicultura.

3.í.3 Clima

3.í.4 Recursos hídricos

3.í.5 Espeleologia

O levantamento de dados para a prospecçáo espeleológica buscou bibliograÍias de fontes de caráter

científico e oÍiciais (CETEC, SBE, RADAMBRASIL, IBGE, CECAV, CPRM, ANA, INPE), além de
consultas a bases cartográficas da regiâo do estudo, como cartas topográflcas, mapas geológicos, mapas
pedológicos e imagens de satélite que possibilitou a identiÍicação de pontos favorávers para a formaçào

de cavidades. A metodologia realizada mostrou-se pertinente para a determinaçáo do planejamento para

a prospecção em campo.

A avaliação do potencial espeleológico se deu a partir do levantamento da base. de dados disponibilizada
pelo CECAV, dados primários da áÍea dê estudo e da avaliação das vâriáveis de cunho geológico,
pedológico, hidrográÍico, geomoíológico, uso e ocupação do solo e de imagens de satélite que

resultaram, a partir da so-breposiçâo dos temas, na definiçâo do potencial espeleológico, multicritário, ao
longo da LT.

O Clima da região é Tropical do Brasil Central, variando do semiárido ao semiúmido, com 5 a'6 meses de

precipitação reduzida e temperaturas médias superiores a í80 em lodos os meses do ano- O total

pluviométrico ao longo do ano para a região do empreendimento ó de 1 '118 mm, com média mensal de 93

mm, com chuva concentrada nos mesês de novembro a març0. Há uma deÍciência hídrica que dura sete

meses sucessivos. Salienta-se que, os dados históricos utilizados para a análise apresentada procedem

da Estaçào Automática INMET de Pirapora.

0 projeto da LT está inserido na região do Alto São Francisco, sendo considerada a principal sub-bacia do

rio das Velhas. De acordo com o mapeamento por geoprocessamento foram identificadas 81 interseçóes

de cursos d'água com a LT, sendo que, parte desses cursos é classificada como intermitente. O

empreendedor apresentou todos os pontos de interseção com as respeclivas coordenadas, cujo quadro

está especificado no tem 5.1.2.2 do RCA. As intervençóes em APP são discutidas em item especÍfico

deste parecer.

Para se chegar ao resultado do potencial espeleológico multicritério, a BÍandt adaptou, neste trabalho, a
metodologia elaborada por Crepani (,1996, 2001) que atnbui valores para cada variável da paisagem
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Quadro 5 - Potencial espeleológico oUtido na avaliação multicritério

, Classe de Potençial km' Distribuição (%)

lmprovável 24,O

3L,77 56,4

Médio 10,81 19,6

Total 100

Fonte: RCA Brandt,2019

A classe de potenciâl espeleológico "lmprovável" âbrange cerca de 24% da área de estudo, caracterizada

por relevo plano a suave ondulado (superfícies de aplainamento), ausência de escarpamenios rochosos

lineares e de front verticalizada, talvegues ra§os e largos e uso do solo relacionado basicamenle a

atividades agrícolas, pecuárias ou a urbanizaçâo. O baixo potencial com 56% está caracterizado pela

predominância de vegetação típica de cenado com um relevo ondulado a fone ondulado constituído por

bancos de arenito. O médio potencial espeleológico, contempla uma área aproximada de í9%,
representada por porçôes sustentadas por rochas aflorantes do Grupo Bambuí, localizadas em drenagens

e rios que a LT atrave§sa.

A validação êm campo contou com uma equipe composta por duas pessoas em 15 dias de trabalho

eíetivo perconendo um total de 55,2 km'de caminhamento com uma densidade de caminhamento de

2,82 kmlkm2 e distância total de caminhamento de 155,75 km, com a utilização de equipamentos comô

GPS 60 CSX, bússola e clinômetro Suunto Tandem 360PC/360R devidamente calibrado, trena a laser,

rádio comunicador de longo alcance, máquina fotográíca Sony e fichas de campo para executar o

caminhamento proposto por meio do programa Track Macker versáo 13.8 e iiansÍerida pàra o GPS

Garmin 60 CSX, com o DATUM SAD 69 e o fuso 23K. Ressalta-se que a SUPPRI convalidou a

metódologia para deÍinição do potencial espeleológico e o caminhamento apresentado pela empresa.

Os trabalhos concluíram que não foram identificadas cavidades naturais subterráneas nâ área proposta

para a implantação do LT Pirapora-Três Marias.
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. -,..,3nalisada, sob a perspectiva de sua contribuição nos processos da espeleogênese, como a geologia (3),
' 

. F€4ologia (2), uso do solo (2), declividade (2) e hidrografia (2), desconsiderando o fator clima, por sua' 'h{nogeneidade 
da região do estudo. De acordo com as escalas de potencialidade atribuída para cada

--" váiável, foram estabelecidas a classe potencial atribuindo-lhes pesos de I a 5, cornD lmprovável (1),

' Éaixo (2), Médio (3), Alto (a) e Muito Alto (5). Após o cruzamento das informações quanto à escala das
varáveis e o peso dado a cada uma delas, chegou-se a deÍiniçâo da classe de potencial na área de

instalaçâo da LT, sendo possível a elaboração do mapa do potencial espeleológico. Assim, foram

contempladas três classes de potencial, conforme o quadro abaixo.

Linha de Transmissão 345 kV Três Marias e PlrapoÍa

Baixo

55,218
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Figura 4 - Caminhamento espeleológico realizado na área do projeto
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' 3.2 Mâo biótico

3.2.1 Flora

O empreendimento se encontra no bioma Cerrado. Na área de estudo está a RPPN Fazenda Lavagem.
mas quê nâo intercepta a ADA. Estâo ainda distantes da linha, mas dentro da paisagem a ApA Sena do
Bicudo e a Estação Ecológica Pirapitinga.

O diagnóstico de meio biótico foi feito sob a ótica da Avalração Ecológica Rápida, com diferentes métodos
de amostragem. O projeto apresenta faixa de serviço de 6m de largura. A soma dessa faixa, das bases
das torres e das estradas de acesso gera uma área de intervenção de 130,78ha. A matnz predominante

na paisagem é a pastagem extensiva, com indivíduos arbóreos isolados. Na farxa de servidâo de 60

metros; está uma área de 685,72ha, ocupado da seguinte forma, coníorme o quadro 6.

Quadro 6 - Uso do solo

ClassE de uso do solo Area (ha)

Acesso 13,33 1,95

Area degradada 3,70 0,54

Cenado 304,59 44,61

103,47 15,15

Cultivo agrÍcola 2,04 0,30

Curso d'água o,ó r 0,92

Eucalipto 4,28 0,63

Floresta Estacional Semidecidual 38,50 5,64

Matâ seca 29,57 4,33
Pastagem 176,66 25,87

Solo exposto 0,02 0

Subestação 0,17 0,02

0,20 0,03

Vereda 2,88 0,42

TOTAL 685,72
Fonte: Brandt, 2020

As APPs ocupâm 77,57ha dentro da faixa de servidã0, dos quais mais de 60% estão ocupados por FESD

ou cerrado. Em contextualizâção, a paisagem se encontra bastante alterada, principalmente pela

expansão agropecuária, além de extensos plantios de eucalipto. As veredas ocupam uma área de 2,88ha.

São uma formação do bioma Cerrado que ocorre nas florestas de galeria, tipicamente com a palmeira

llauritia Ílexuosa.

O diagnóstico de fauna foi feito com base em dados secundános e uma campanha de dados primários

rêalizada em outubro/2O'18. A coleta de dados primános foi Íeita somente em busca de vestígios, registros

visuais e vocais, em 10 áreas de inleresse ecológico pré-selecionadas por imagens de satélites, pelo

método da Avaliação Ecológica Rápida. Como já mencionado, a paisagem se encontra muito alterada,

com poucos trechos de mala em bom estado de conservaçã0. Há ainda grande presença de gado e

indícios de fogo.
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Para a herpetofauna, foram estimadas pelos dados secundários (com base em dois estud dos

em João Pinheiro e em BuÍitizeiro/Mc, para anfíbios e um levantamento de 2006 realizado no Parque

Nacional Grande Sertão Veredas, para répteis) 53 espécies de anÍíbios e 50 de répteis, dos quais 17

anfíbios são endêmicas ao Cenado, tom destaque para Scinax tiginus, P. giarettai e P.carranca, que sáo

restritas a poucâs localidades; e 19 répteis. Apenas 10 anfíbios foram encontradas nas amostragens de

campo,4 répteis e 3 em "entÍevistas'. Quanto ao status de conservação, há espécies. consideradas

"Deficiente em dados" e há registro de uma espécie vulnerável: Kentropyx paulensÀ (Vulnerável, COPAM,

2010)

A mastofauna foi estimada em 30 espécies de mamiferos terrestres, dos quais 12 de pequeno porte, com

base nos estudos realizados na Estação Ecológica de Pirapitinga e APA Pandeiros. Em campo, foram

registradas 13 espécies de médio e grandê portes. Dessas espécies, 15 estão inseridas em alguma

categoria de ameaça. As espécies ameagadas identiÍicadas em campo íoram Myrmecophaga tridactyla,

Tapirus teffestris, Pecai tajacu, Chrysocyon brachyurus, Leopardus pardalis, Leopardus tigrinus e Lontra

tongicaudis.

Os quirópteros sào um grupo especialmente relevanle nesle contexto pelo potencial risco de colisão com

Iinhas de transmissão, apesar de haver poucos registros nesse sentido. Há estimativa de 20 espécies de

morcegos, com base nos estudos realizados na Estâçâo Ecológica de Pirapitinga e no município de

Pirapora/MG, dos quais nenhum está presente em lista de espécies ameaçadas. A avaliaçâo foi feita com

dados secundários de estudo realizado em 2015 nos municípios de Matias Cardoso e Jaíba e em 2010

em Manga, Mocambinho, Brasilândia de Minas e Pirapora. Devido aos seus hábitos, o grupo de morcegos

mais propenso a colisões é o de insetívoros. As espécies de insetívoros de possível oconência na área de

estudo são apre§entadas no quadro 7.

Quadro 7 - Espécies insetívoras

Família Nome científico

Emballonuridae

Peropteryx nacrotis

Rhynchonycteis naso

lVlollossidae Cynomops planirostris

Eunops perotis

/l,íolossus rnolossus

À,íolossus preÍiosus

Phyllostomidae Micronycteis sanbomi

Phyllostomus discolor

Phyllostomus hastatus

Toantia saurophila

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
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Eptesicus funhalrs

Myotis lavali

Noctílio albiventis

Noctilio leporinus

Fonte: RCA, Brandt 2019

Este grupo foi considerado no Programa de monitoramento da fauna, mas açredita-se que há um baixo
potencial de impacto sobre o mesmo.

A avifauna é o grupo mais relevante neste contexto devido ao impacto registrado de colisões e choques
de espécimes com linhas de transmissão. Conforme os estudos apresentados, as áreas estão Íora das

lBAs (lmportant Bird Areas), consideradas áreas relevanles para espécies migratórias e ameaçadas. As

estimativas dos dados secundários (com base nos estudos realizados em Pirapora e Três Marias) gerou o

registro de 353 espécies com potencial ocorrência. Nos dados primários, 165 espécies foram

identiÍlcadas.

Quadro 8 - status das espécies

Espécie Status dê conseÍvação Diagnóstico
Rhea americana Quase ameaçada (IUCN) Dados secundários

Crypteurellus noctivaous Vulnerável (lVÍú4, 2014) Dados secundários

Jabiru myctena Em perigo (COPAM, 2010) Dados secundários

Myctena amencana Vulnerável (COPAM, 2010) Dados secundános

Ara chloropterus Criticamente em perigo (COPAM, 2010) Dados secundános

Pnmolius maracanã Quase ameaçada (IUCN) Dados secundárros

Aratinga âuricapillus Quase ameaÇada (IUCN) Dados secundários

Alipioppsitta xanthops Quase ameaçada (IUCN) Dados primários

Lepidocolaptes wagleri Em perigo (MMA, 2014) Dados secundários

Syndac§la dimidiata Em penqo (COPAM, 2010) Dâdos secundános

Phylloscârtes roquettêi Vulnerável (MMA, 2014) Dados secundários

Suiriri affinis Quase ameaÇada (IUCN) Dados secundários

Culicivora câudacuta Vulnerável (COPAM, 2010) Dados secundários

Pygochelidon melanoleuca CÍiticamente ameaçada (COPAM, 20í0) Dados primários

Neuthrapis fâsciata Quase ameaÇada (IUCN) Dados secundários

Charitospiza eucosma Qtrase ameaÇada (IUCN) Dados primários

Fonte: lC, Brandt 2020
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Vespertilionidae

Noctilionidae

Das espécies possíveis para a área do empreendimento, 198 apresentam baixa sensibilidade ambiental
(56%), 15 apresentam elevâda sensibilidade (4%). As espécies dependentes de ambientes florestais

conservados sào Ara chloropterus, Sromococcyx pavoninus, Campylorhamphus Írchlllroslds e

Lepidocolaptes iquamaÍus; as espécies associadas a ambientes aquáticos sem perturbação são

Charadrius collaris, Rynchops niger e Stemula supercilians. Das espécies, 58 estão associadas aos

ambientes aquáticos e l3 foram registradas nas proximidades do rio Abaeté, no ío Sâo Francisco e em

pequenas áreas alagadas, incluindo P. melanoleuca, que se encontra ameaçada segundo COPAM

(2010). São apresentadas no quadro 8 o slaÍus das espécies.
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Dentre as espécies com maior probabilidade de colisão com linhas de transmissão, estã S

grande porte, noturnas e aquáticas- Dentre essas espécies, estão Jabtru mycteria e Myctena ameftcana,
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As espécies da aviÍauna rapinantes e da família Cathartidae sáo aquelas que podem usar postes e linhas

de transmissão como áreas de descanso. O fato de usar as estruluras não signiÍica nsco de eletrocussào,

necessariamente. lsso está âssociado a um fenômeno conhecido como Birdstreamer, causado pelas

fezes úmidas de aves que entram em contato com isoladores e condutores das toÍres de transmissâo. O

quadro I lista essas espécies.

Quadro I - Lista da avifauna

Família Espécie Status
Cathartiíormes Cathartidae

Coraqyps atratus
Accipitriformes Accipitridae lctínia plumbea Migrador

Heterospizias meidion alis

Rupornis nagnirostns
Buteo brachyurus

Falconiformes Falconidae Caracara plancus

Milvago chimachima

He rpetotheres cachinn an s
Falco sparveius
Falco rufiqularis

Falco femoralis
Fonte:lC 2020

Foi apresentado um estudo sobre rotâs migratórias com base nos dados do CEMAVE - Centro Nacional

de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres, de 2016. Os dados do CEMAVE contam com diversas
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que foram registradas pelos dados secundários. Sáo espécies amplamente distribuídas, conÍorme

demonstrado na figura 5.

Figura 5 - DisÍibuição de espécies

r.i . t,.Ç.r rata

Ocorrênoas da espécie tuiuiú (Jaôíru
mvçleria\ Fonte: WkÍry-es 2020

Oconências da espécie cabeca-seca
$,4vÇteaa americana\ Fonte: \tyiki?v.gs 2020

0rdem
Cathartes aura
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bases dos e com as áreas prioritárias para conservaçáo de aves, além das lBAs, propostas para

erais pelo Save Brasil e BirdliÍe lnternational. Segundo este estudo, o empreendim ento não

intercepta áreas de concentração de espécies ou rotas migratórias. Quanto à presença de aves
migratórias no diagnóstico, com base do trabalho de Somenzari et al., (2018), 11 das 178 espécies

dragnosticadas na área de estudo possuem o câráter de migratório.

Quadro 10 - Espécies de caráter migratório

Espécie Habitat Sênsibilidade (Stoltr et â?, 1996)

Nycticorax Aquático B

Ardea alba Aquático B

Theisticus caudatus Campestre M

lctinia plumbea Borda M

Casiornis rufus Florestal

My i o dy n a ste s m a c u I atu s Generâlista B

Tyrannus savana GeneÍalista B

G r i se oty ra n n u s a u r a ntieatroc i st atu s GeneÍalista B

Empidonomus varius Generalistâ B

Py gochelidon cy anole uca Generalista B

Prognà tapera CampestÍe B

Turdus amaurochalinus Generalista B

Fonte: lC 2020

Dentre essas espécies, aquelas que merecem atenção em relação ao empreendimento são:

Theristicus caudetus (curicaca): Espécie campestre, comum em grande parte do paÍs, mas ausente em

grandes extensôes densamente florestadas como na planície amazônica. Os machos desta espécie

podem chegar a tem mais de '1,40 m de envergadura. Forrageiam em áreas de pastagens, porém nào é

comum agrupamentos no Íorrageio. Entretanto, eles podem se agrupar em torres de transmissão, cómo

áreas de dormitórios temporários, ou áreas de nidificação, sendo esta uma preocupaçâo mais relevante

para esta espécie.

lctinia plúmbea (sovi): Espécie migrante sazonal aparece no Brasil meridional nos meses da primavera e

verão para se reproduzir. Voa sobre campos e áreas abertas em campos arados, segue incêndio aos

pares ou em bandos para capturar insetos afugentados. É uma espécie de médio porte podendo chegar a

38 cm. Tem preferência por poleiros na copa de árvores, onde captura pequenos vertebrados ao châo. E

uma espécie registrada em praticamente todo paÍs, apesar de ser considerado migrante, possuem

populações residentes no país. Consegue voos altos, acima das linhas e torres de transmissão de

energia.
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M

Nvcticorax (Garça da noite): Ave que frequenta ambientes aquáticos, cosmopolita, possui hábitos

estritamente nolurnos e crepusculares. Durante o dia, descansa em meio a densas folhagens nas árvores

ribeirinhas ou em manguezais, Captura peixes e pequenos vertebrados em águas rasas ao lado dê outras

aves aquáticas. Tamanho médio de 60 cm concentra-se ao redor dê área alagadas, podem alcançar voos

mais allos, mais provavelmente pode se relacionar ao pousio em torres do que em colisôes, propriamente

dito.
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Ardea alba (garça-branca): Em média 90 cm. Uma das mais elegantes espécies das ga S

frequenta margern das matas ripárias ribeirinhas, matas de galeria, bordas de lagos em pra ênte

todos os tipos de ambientes aquático do país. Ave mansa e confinada permanece tmóvel observando a

âproximação de estranhos, voando por Íim e coaxando e protesto. Alcança voos mais altos, acjma das

linhas de trânsmissões.

Apesar de essas espécies possuírem potencial de serem afetadas poÍ linhas àe transmissá0, é tmportante

mencionar que não significa que serão aÍetadas necessariamente.

Considerando esse dragnóstico, Íoram propostas 03 áreas de monitoramento com inserção de

sinalizadores, além de se propor uma análise comportamental da fauna pela alteraçào da paisagem local.

A porçáo inicial da linha de transmissão se encontra dentro de uma área de categoria potencial para

conservação de aves e, portanlo, essa área será alvo de um programa de monitoramento, a ser detalhado

na fase de lnstalação.

A ictiofauna foi caractenzada com base nos dados da UHE Três Marias, conlemplando a bacia do Rio São

Francisco. A calha principal do Rio São Francisco é classificada como de alta importância para

conservaçáo de peixes, um hotspot para a biota aquática. Os dados secundários indicaram a ocorrência

de 128 espécies potenciais, distribuÍdas em 29 Íamílias. Desses, 42 são endêmicos à bacia e os

seguintes sào ameaçados, conforme descrição no quadro '11.

Quadro 11- Espécies ameaçadas

Espécie Status de consewaÇão
Brycon natteri Cíticamente ameaçado (Biodiversitas, 2008)

Brycon ofthotaenia Vulnerável (lUCN, 2018)

C o no rhy n ch o s con i ro stn s Em perigo (MMA, 2014)

Lophixílurus alexandi Vulnerável (lVMA, 2014)

Pareiorhaphis mutuca Em perigo (MMA, 2014)

Essâs espécies provavelmente sofrerão poucos impactos do empreendimento, mas devem ser objeto de

atenção particularmente nos contÍoles da instalaçáo das travessias.

3.3 Meio antrópico

As inÍormações constantes no Relatório de Controle Ambiental - RCA, além das lnformações

Complementares solícitadas ao empreendedor, foram avaliadas sob os aspetos d a fuea de influência do

Projeto, dos impactos e das medidas mitigadorâs apresentadas pelo empreendedor frente às

inteíerências no tenitório.

As Íontes de estudo utilizádas no diagnóstico socioeconômico Íoram baseadas em consultas do lnstituto

Estadual do Patrimônio Histórico e ArtÍstico de Minas Gerais (IEPHA-MG), lnstituto de Patnmônio

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e Secretariâs Municipais de Cultura. Os dados referentes às

comunidades indígenas, quilombolas e assentamentos rurais foram extraÍdos, respectivamente da

Fundação Nacional do indio, Fundação Cultural Palmares e lnstituto Nacional de Colonizaçâo e Reforma

Agrária.
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-r3.Í Mão de Obra

O prazo estimado de implantaÇão é de 12 meses,. sendo que a mão-de-obra necessária para a etapa de

implantaÇão envolverá um número médio de 591 funcionários. O pico de mobilizaÇão atingrrá um totâl de

1075 pessoas. A intenÇão do empreendedor é contratar parte da mão-de-obra direta e indireta nos

municÍpios da região de implantaÇâo do projeto, dado o caráter social e os potenciais impactos positivos

associados à qeraçâo de empregos na regiã0. A figura 6 apresenta o histograma de mâo-de-obra para a
' implantaçâo do empreendimento.

Figura 6 - Histograma de mão de obra na implantação

12 00
1075

1000 ,16
814

800

63,1
oa
I

co

ú,t-
z

600

.lOO

to0

547

4567I!)
mÊs - rrepa DE TMPLANTAçÃo

291 315

(r ll I
1,21 10 tt 72

Fonte: RCA Brândt,2019

A caracterizaçlo e o leúantamento dos dados socioeconômícos envolveram a dinâmica demográÍica,

dinâmica econômica e produtiva, infraestrutura e nível de vida populacional, indicadoreó de qualidade de

vida, índice de desenvolvimento humano, dados da educação, dados relativos ao desenvolvimento de

Educaçáo Básica - IDEB, caracterização da saúde, indicadores de nascimento e taxa de natalidade e

mortalidade, dados referentes à cultura, esporte e lazer, a segurança pública, e a caracterização histórica

dos municípios pertencentes à área de influência do empreendimento.

3.3.3 Áreas de lnfluência

A metodologia âdotada para o diagnóstico do meio. socioeconômico enconlra-se coerente com a proposta

do projeto linear. A figura 7 a seguir, apresenta as áreas de influência para a socioeconomia.
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Figura 7 - Áreas de influência
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3.3.3.1 Área DiÍetamente Afetada - ADA

A Diretamente AÍetada conesponde à Íaixa de servidáo com diâmetro de 60 metros, ao longo do

do da linha de transmissáo compreendendo os municípios de Pirapora, Buritizeiro, São Gonçalo e

Três Marias. A metodologia para a definição da ADA conesponde à faixa de servidâo, uma vez que é a

faixa cabível aôs impactos relacionados às intervenções diretas, restri@es de uso e atuação do campo

eletromêgnético da linha de alta tensão (345 kV). Abrange também os acessos a serem abertos para

auxílio na implantaçã0, além dos canteiÍos de obra nos quais serão desenvolvidas atividades e

instalaçóes necessárias à implantação do empreendimento.

3.3.3.3 Á,rea de lnfluência lndireta (Atl)

A All abrange as municipalidades de Pirapora, Buritizeiro, Sáo Gonçalo do Abaeté e Três Marias, na

totalidade de seus perimetros municipais.

De formá sucinta, apresenta-se a seguir uma breve caracterização dos municípios pertencentês à All.

3.3.4 Caractêrização dos municípios inseridos na Área De lnfluência lndireta (All)

3.3.4.1 Município de Pirapora

Pirapora possui uma área territorial de 549,51 km'e uma população estimada em 2018 de 56.208

habitantes (lBGE, 2018). 0 censo demográÍico de 2010 estimou uma densidade demográfica (DD) de

97,12 hâbitantes/km'. Os dâdos de 2018 registraram um crescimento positivo de 5,3% tendo estimado o

aumento demográírco para 102,29 habitantes/km', para o período de 2O10'2018,.

3.3.4.2 Munibípio de Buritizêiro

Buritizeiro possui uma área tenitonal de 7.218,40 km'?e uma populaçãó estimada em 20í8 de 27.988

habitantes (18GE,2018) apresenlando um crescimenlo positivo de 4,0% em referência ao último censo

demográfico de 2010 que apresentou 3,73 habitantes/km'z, alcançândo, em 2018, 3,88 habitantes/km'z

para o período.

a

3.3.3.2 Área de lnfluência Direta (AlD)

A AID abarcou as regiões submetidas aos reflexos negativos ou positivos de impactos de incidência direta

sob o meio socioeconômico abrangendo as propriedades rurais, e eventuais bainos, comunidades ê/ou

localidades ruraii ou urbanas inseridas em um buffer de 500 metros a partir do eixo da ADA.

3.3.4.3 Município de São Gonçalo do Abaeté

São Gonçalo do Abaeté possui uma áÍea territorial de 2.692,17 kmi e uma população estimada em 2018

de 6.923 habitanles (IBGE, 2018)- De acordo com o último censo demográfico de 2010, o município

registrou uma densidade demográficâ (DD) de 2,33 habitantes/km'z, e em 2018, estima-se ter passado

para 2,57 habitantes/km,, registrando assim um crescimento demográÍico positivo de 10,3% para o

período de 2010-2018.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paub II, no 4143. Bairro Ssra Verde

Edinoo Minas' 2oea::"#àtii;tt:;fT Horizonte - MG
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3.3.4.4 Município de Três Marias

Três Marias possui uma'área tenitorial de 2.678,25 km' e uma população estimada de 31.984 hab

de acordo com o IBGE 20'18. O último Censo demográÍico, em 2010, apresentou dados de densidade

demográÍica (DD) eqüvalente a 10,57 habiiantes/km', e em 2018, estima-se tàr paSado para í1,94

habitantes/km', Íegistrando assim um crescimento positivo de 12,9o/o de DD parâ b período de 2010-2018.

3.3.5 Dinâmica Econômica e Produtiva

Parâ a caracterização da dimensão econômica dos municípios de Pirapora, Buritizeiro, São Gonçalo do

Abaeté e Três Marias o empreendedor analisou a composição das receitas orçamehtárias conentes, a

composição do Produto lnterno Bruto (PlB), e a estrutura de ocupação íormal da mão de obra, por setor

produtivo-econômico.

De acordo com os RCA, Buritizeiro classifica-se como de baixo desempenho econômico e tributário, já

que sua receita corrente deriva predominantemente de transferências rediskibutivas, que não sãot
determinadas por sua base econômica. Tal conÍlguração demonstra a importância para esse município,

em especial, de sediar empreendimentos c3pazes de elevar os repasses de ISS é ICMS, ou proceder

inciatrvas socioeconômicas capazes para alavancar a anecadação de IPTU e lTBl municipal.

3.3.5.1 PerÍis produtivo-econômicos dos municípios

Piraoora - En,2017, cdrca de 58% da mão de obra Íormalmente empregada no municÍpio de Pirapora

atuava no setor dé serviços, tendo este setor ofertado cerca 82o/o das novas vagas de emprego abertas

no municÍpio entre 2010 e2017, e englobado aproximadamente 80% das novas empresils registradas no

período. Já o setor industrial englobou cerca de 12o/o da Íração de empresas abertas entre 2010 e 2017., e

abriu, conespondentemente, cerca 7o/o de novas vagas de emprego abertas no período, encenando o ano

de 20í7 com uma participação de cerca de 30% na contrataÇão de mão de obra local.

Os setores econômicos que mais fecharam postos de trabalho em Pirapora, no período em análise, foram

o seloÍ de serviços, especiÍicamente a administração pública, que contabilizou uma fração de cerca de

43% de todas as vagas de trabalho encerradas no período de 20'10 e 2017, e o setor industrial,

especificamente a construção civil, que contabilizou uma fração de aproximadamente 38% das vagas de

trabalho encerradas no período. Conjectura-se que tal peíil de encerramento de vagas reflita as

consequências da crise econômica poÍ que passa o Brasil, desde 2013.

Buritizeiro - Os dados de 2017 indicaÍam que cerca de 52% da mâo de obra, formalmente empregada

no município de Buritizeiro, atuava no setor de serviços (incluindo administraçâo pública), tendo este setor
englobado aproximadamente 41o/o das novas.empresas registradas entre 2010 e 2017. O segundo setoÍ
mais representativo em número de empresas registradas e empregados Íormais vigentes no município de

Buritizeiro é o setor agropecuário, que em 20í 7 detinha cerca de 41o/o dos estabelecimentos empresanais

registrados e abrangia 42% da máo de obra formalmente empregada. lmportante regislrar o expressivo

número de vagas de lrabalho encerradas em Buntizeiro entre 2010 e 2017, sendo 73% delas

concentradas no setor de serviços, e 19% no setor agropecuário. Já o setor industrial de Buritizeiro

apresenta-se como o de menor expressividade detendo cerca de 8% das empresaô registradas no

municÍpio, e empregando cerca de 6% da mão de obra formal local, no ano de 20 17.
Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

Ediírcio N,linas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - f4G

Telefone: (31) 3916-9293



ÁF.

tr^ffi-ã€-

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secretaria de Estaddde Meio AÍnbiente e Desen\,rolümento Sustentável
Subsecretaria de Gesüio e RegularizaÉo AmtÍeÍltal lntegrada

Superintendência de PÍoietos Prioritários

278161201A001t2019

Pá9. 26 de 56

do Abaeté - Cerca de 66% da mâo de obra Íormalmênle em pregada no município de São

o do Abaeté, em 2017, atuava no setor de sêrviços, sendo que só a administração pública

ndia pela contratação de cerca de 27o/o da populaçào formal do município, no referido ano. O setor

agropecuário apresenta-se como o segundo que mais emprega em São Gonçalo do Abaeté, registrando

que '19% da máo de obra formal alocada nesse setor. E importante fegistrar que a abertura de novas

empresas em Buritizeiro no período de 2010 a 2017 foi muito pequena, e correspondeu a 19 novas

empresas abeftâs e 15 empresas fechadas, no total, sendo que 89% das empresas abertas figuram no

segmento serviços e a totaladade das empresas fechadas no setor agropecuário. Já o sêtoÍ industrial

apresenta-se pouco expressivo em ambos os anos analisados, sendo apenas a construção civil o

segmento mais representativo, empregando cerca de 10% da mão de obra Íormal local em 2017.

Três Marias - Dados de 2017 apontam que cerca de 65% da mão de obra formalmentê empregada no

município de Três Marias atuava no setor de serviços. Entretanto o setor que mais abriu vagas de

trabalho formal em Três Marias, entre 2010 e 2017, Íoi o setor industrial, abrangendo, só ele, cerca de

670/o das vagas de trabalho abertas no pbríodo, e findando 20'17 com um fração de 28% de abrangência

da mão de obra Íormal empregada no município. Em relação ao fechamento de vagas de lrabalho, o setor

de serviÇos abrangeu 98% das vagas de trabalho encerradas, sendo 45% delas na administraçáo pública.

E importante salientar que a abertura de novas empresas em Três Marias no período de 2O1O a 2017 foi
inexpressiva, que conespondeu a 50 novas empresas e 19 empresas Íechadas, sendo que 84% das

empresas abertas figuram no setor de serviço.s e 9570 das empresas fechadas, de mesmo segmento,

conespondem ao setor de comércio.

3.3.5.2 Esgotamento Sanitário

A rede geral de esgoto ou pluvial, dos municÍpios da área de estudo, atende aproxirnadamente 380/o dos

domicílios integr,ántes da AE, sendo representado prioritariamente pelos domicílios situados na zona

urbana de Três Marias e São GonÇalo do Abaeté. A maior representatividade do total da área de esludo

apresentava em 2010, a íossa rudimentar como tipo de esgotamento sanitário (53,11%). De acordo com

os dados do IBGE (2010), os'municípios de Buritizeiro e Pirapora apresentavam baixos índices de

desênvolvimento relacionado ao saneamento básico, tendo em vista que as áreas mais urbanizadas

Íegistravam a fossa rudimentar como forma de esgotamento sanitário.

O quadro 12 apresenta a situação, em percentuais, do tipo de esgotamento sanitário em relação a área

urbana e rural nos municÍpios da área de estudo.

Quadro l2 - Situaçáo do esgotamento sanitário

Cidade Adminisb-ahva Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

Edaficio Minas, 20 andar, 31630-901 - B€lo Horizonte - l4G

Telefonei (31) 3916-9293

Município Tipo de esgotamento sanitário
Situação do domicílio (%)

Total Urbana Rural

Buritizeiro

Total 100 86,62 13,38

Rede geral de esgoto ou pluvial 0,99 o,78 0,21

Fossa séptica J, OJ 2,02 1,ô1

Fossa rudimentar 91 82,77 8,23

Vala 0,25 0,07 0,19
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Pás ge s6

Situação do domicílio (%)
Tipo de esgotamento sanitário

Total Urbana Rural

Rio, lago ou mar 0,16 0,01

0,59 0,í5

Município

Não linham 0,82 2,55

Total 100 98,17 í,83

Rede geral de esgoto ou pluvial 1 6,19

2,63 0,01

Fossa rudimentar 79,75 1,48

Vala 0,26 0,24 0,02

Rio, lago ou mar 0,09 0,09 0,01

Outro tipo 0,43 0,21 0,23

Não tinham 0,65 0,57 0,08

Total 't 00 66,95 33,05

Rede geral de esgoto ou pluvial 56,56 53,68 2,88

Fossa séptica 1 ,44 0,15 1 ,29

Fossa rudimentar 28,98 5,47 23,51

Vala 4,ó3 3,38 0,65

Rio, lago ou mar í ,04 0,?

Outro tipo 2,78 2,U

2,93 0,45

100 93,79

Rede geral de esgoto ou pluvial 77 ,68 77 ,67 0,01

Fossa séptica 6,45 0,33

Fossa rudimentar 12,71 5,49

Vala 0,15 0,1 0,05

Rio, lago ou mar 1,8 1,79 0,0r

Outro tipo 0,66 0,07

Três Marias

Não tinham 0,24 0,25

Fonte: RCA - Brandt, 20 tg

Odade Adminiírativa hesidentê Tansedo Neves, Rodoüa pdpa João paulo U, no 4143. Baino Selra Verde
Edificio Minas, 20 ândar, 31630401 - Belo Horizonte - MG

. Telefone: (31) 3916-9293
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3,37

0,í5

0,44
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Outro tipo

16,19

Fossa séptica 2,61

78,26
Pirapora

1 ,24

4,82

São GonÇalo

do Abaeté

Náo tinhâm 2,49

Total 6,21

6,12

7 ,22

0,73

0,49
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Percebe-se que a falta de esgotamento sanitário Ígura como um grave problema de- infraestrutura em

todos os municípios do estüdo. Portanto, observa-se, no conjunto dos municípios, o déficit considerável

de rede geral para esgotamento sanitário, condição que tende a pressionar negativamente os aspectos

sociais como, por exemplo, a saúde e qualidade de vida dos moradores locais, principalmente em

Pirapora e Buritizejro.

. 3.3.5.3 Abastecimento de água

O abastecimento de água dos municípios é múltiplo, sendo considerado por meio de poç0, caminhão-

pipa ou até mesmo por captação em rios, lagos, ou nascentes. Apresenta-se no quadro 13, em

percentuais, a forma de abaslecimento nos municípios abrangidos pelo projeto, de acordo com dados do

rBGE (20í0).

Quadro 113 - Situação do abastecimento nos municÍpios da All

2,91

1.32 |

0,'Í

0,r9

cídade Mministrativa PÍesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo Il, no 4143. Bairro Serra Verde

Ediício l'4inas,20 andar,31630-901 - Eelo Horizonte - MG

rebfone: (31) 3916-9293

Município Forma de abastecimento de água
Situação do domicílio (%)

Total Urbana Rural

Total 100 86,62

Rede geral 86,61 85,83

Poço ou nascente na propriedâde 6,45 0,25 6,19

Poço ou nascente Íora da propriedade 1,82 1,7

Câno-pipa ou água da chuva r,68 0,03 1 ,65

Rio, açude, lago ou igarapé 0,01

PoÇo ou nascente na aldeia

PoÇo ou nascente íora da aldeie

Outra 0,52 0,38 0,15

Total 100 98,17

Rede gêral 97,86 97,76 0,09

Poço ou nascente na propriedade 1 ,44

Poço ou nascente fora da propriedade 0,15

Carro-pipa ou água da chuva 0,14 . 0,03 0,11

Rio, açude, lago ou igarapé 0,01

Poço ou nascente na aldeia

Poço ou nescente fora da aldeia

í'rt,il
ÍT;i .::r";#.-!ã*-

Buritizeiro

13,38

0,78

0,12

2,92

Pirapora.

1 ,83

0,11

0,05



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SecretaÍia de Êstado de Meio Ambiênte e Desenvolvimento Sustentávêl

Subsecretaíia de Gestão e Reguhizeçáo AmtÍental lntegrâda

Superintendência de Proiotos Priüitários

27416t2014tO01 12019

Município Forma de abestecimento de água
Situação do domicílio (%

Total Urbana Rural

Outra

São Gonçalo
do Abaeté

Total 100 66,95 33,05

Rede geral 79,03 66,65 12,38

Poço ou nascente na propriedade 12,72 0,25 12,48

Poço ou nascente fora da propriedade 1,99 0,05 1 ,94

Cano-pipa ou água da chuva 1,?4 1,74

Rio, açude, lago ou igarapé 4,37 4,37

Poço ou nascentê na aldeia

Outra 0,15 0,15

Três Marias

Total 100 93,79 o,z I

Rede geral 92,88 92,65 0,23

Poço ou nascente na proprtedade 5 0,66 4,y
Poço ou nascentê fora da piopriedade 0,85 0,64

Cano-pipa ou água da chuva 0,28

0,78 0,í 0,68

Poço ou nascente na aldeia

Poço ou nascente Íora da aldeia

Outra 0,09 0,03

Fonte: RCA Brandt, 2019

3.3.5.4 Energia Elétrica

Os dados sobre o acesso à energia elétrica nos municípios são.bastante expÍêssivos, uma vez que os

índices são superiores a 90% dos domicílios rurais e urbanos atendidos pelo sistema de abastecimento

de energia elétricâ. O quadro a seguir apresenta este cenário.

Quadro 14 - Acessô a energia

Municípios Rural

Pirapora 99,4

99,1 8í,56

São Gonçalo do Abaete 99,92 90,82

Três Marias oo 7^ 90,84

Minas Gerais 96,4

Fonte: RCA Brandt. 2019

0,02Pirapora 0,22 0,2

Pogo ou nâscente fora da aldeia

0,22

0,39 0,1

Rio, açude, lago ou igarapé

0,06

Urbana

94,92

Buritizeiro

99,75

Cidade Administrativa Presidente Tancrêdo Neves, Rodovia Papà loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

. Edificlo Minas,20 andar,31630-901 - Belo Hoíizonte - MG
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3.3.5.5 Destinaçâo de resíduos sólidos

De forma geral, os municípios que compõem a área de estudo apresentam a coleta por serviço de

limpeza como a principal forma de destinação do lixo, sendo a maioÍ representaüvidade na áÍea urbana- A

parcela dos domicílios inseridos na zona rural, porém, possui a queima do lixo na pÍopriedade como a

forma mais comum de destinação dos domicílios da área de estudo. Contudo, a zona rural'do município

de São Gonçalo do Abaeté possui impoÍtante representatividade do lixo coletado pelo seÍviço de limpeza.

O e_studo apresentado concluiu quê a coleta de lixo, no entanto, configurava-se com uma vertente positiva

no conlunto dos municípios da área de estudo quando oomparado a outros municÍpios de MG. Tal

aspecto positivo associa-se a presença de características mais urbanizâdas desses municípios.

3.3.6 OrganizaçôesSociais

Para Íins de diagnóstico do meio socioeconôrhico, o empreendedor apresentou o rol das principais

instituições, associa@es e organizações sociais, culturais e polÍticas que se articulam em busca dos

intere§ses de seus grupos sociais, e que atuam na região dos municípios. O quadro a seguiÍ apresenta a

lis'ta com as principais organizaçôes, grupos e movimentos comunitários.

Quadro 15 - Organizaçôes sociais

Sindicato Rural de Pirapora

Fonte: RCA Brandt,2019

Cidade Administraüva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Sena Verde
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teleÍone: (31) 39164293

Municípios Associação Social

Agência de desenvolvimento local, integrado e sustentável de Pirapora

Assodegão Cultural Comunitária de Pirapora

Associação Cultural, musical e artística Sâo Vicente de Paulo de Pirapora

Associação Comercial, lndustrial e Agropecuária de Pirapora

Centro dê Ecologia lntegral dê Pirapora

Cooperativa de Consumo dos Servidorês do Der MG

Fundaçáo Educacional Atto Medio São Francisco - FUNAM

Buritizeiro Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Buritizeiro

São Gonçalo do
Abaeté

Conselho Particular Vicentino de São GonÇalo do Abâeté

Três Marias
Federaçâo dos Pescadores do Estado de Minas Gerais

Pirapora

Associação Comunitária e Cultural Jeruel

AssociaÉo Rec. dos Serv. Fazendários da Sef. São Francisco

Sindiceto Rural de São Gonçalo do Abaeté

Agência para o desenvolvimento econômico, local, integrado e sustentável de

Três Marias - MG e Região

Sociedade de aÇão comunitária Canâã
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3.3.7 Patrimônios NatuÍais e cultural tFE*
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conservaçâo (UC) representam espaÇos territoriais, repleto de recuÍsos ambientais, com atnbutos

culturais e naturais relevantes para as comunidades locais. O estudo identiÍicou 02 (duas) Unidades de

Conservação de uso Sustentável distribuídas enlre Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) de

proteção estadual, denominadas de Fazenda BarÍão e Fazenda Lavagem. Ressalta-se que a LT não

afetará as UCs de Uso sustentável, estando localizadas na All do empreendimento.

Quadro 16 - Unidades de conserva o

Rêserva Particular

do Patrimônio
Natural (RPPN)

De acordo com banco de dados do Cadastro Nacional de Sítios Arqueologicos -CNSfuIPHAN, na área de

pesquisa quê inleEa a legião do estudo são apontados dezesseis (16) registros de sítios arqueológicos

distribuídos entrê os municípios de São Gonçalo do Abaeté (06 sÍtios), Burilizeiro (07 sítios) e Pirapora

(03 sítios), não sendo observado nenhum registro para o município de Três Marias,

Dos seis (06) sítios arqueológicos registrados no município de Sáo Gonçalo do Abaeté, cinco (05) estão

categoÍizados .como Pré-colonial e um (01) como HistóÍico. Os sÍtios pré-históícos, implantados

majoritariamente em áreas de topo, somente um (0í) desses está localizado em meia encosta que

regislraram material lítico (lascado), entretanto nâo constam indicaçoes sobre o contexto de deposição

dos vestígios (se em superfície e /ou protundidade). O sítio arqueológico hislórico caracterizou-se pela

presença de ediÍicação (igreja), localizada no povoado de Canoeiros, e íragmentos de cerâmica históÍica.

Os sete (07) sítios arqueológicos registrados no município de Buriüzeíro são categoÍizados como Pré-
histódcos. Destes, somente um (0'l)tem sua eÍposição classiÍicada como "abrigo sob rocha', enquanto os

demais encontram-se a' "céu aberto'. A presença do material líüco lascado é apontada em cinco (05)

destes sítios, enquanto um (01) sítio apÍesenta material líüco'Iascado e polido, e, o sítio Arqueológico

Caixa D'água, vestígios variados classifiiados como sepultamentos, materiais lítico lascados e polidos e
ainda, amostra de mâterial vegetal. Destaca.se no quadro í7 o levantamênto dos patrimônios

arqueológicos esEo presentes na All. '

Quadro í7 - levantamento dos patrimônios arqueológicos

MunicÍpio Denominação

Buritizeiro Sítio Arqueológico
Buritizeiro

Cemitério da Caixa d'água

Cidade Administratva Presidente Tancredo Neves, Rodoúa Papa loão Paulo II. no 4143. Bairro Serra Verde

Edifício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

rehÍone: (31) 3916-9293

Nome da UC Uso Município
Data de
criação

Fazenda
Banão

Uso

sustentável
543.42

Três
Marias

05112t2002

Fazenda
Lavagem

92,15
Três

Mârias

Portarie

n' 069

IEF

't4t05t2004

27A16/2018tO01t2019
- Pá9. 31 de 56

Fonte: RCA Brândt, 2019

Tipo Hectares Ato legal

Reserva Particular

do Patrimônio

Natural (RPPN)

Portaria

n'í51
IEF

Uso

su'stentável
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PAPI 05

SíI|O LOTE 55

Sítio LOTE 58

Sítio LOTE 59

Cachoeirã Comprida ll

Cachoeira Comprida lll

Cachoeira Comprida lV

Cachoeira Comprida V

Canoeiros

Pirapora

llha das Velhas

llha do Engenho

PIMO 05

Fonte: RCA Brandt, 2019

Foram identificados 06 (seis) assentamentos na área de influência indireta, cujo espaço é de impoÍtância

cuttural, uma vez que os trabalhadores rurais conquistaram seu espaço e transformaram em um local com

predominância de uma identidade própria, encontrando-se registrados no INCRA. O quadro a seguir

apresenta os assentamentos registrados.

Quadro 18 - Assentamentos registÍados no INCRA

Nome Município Hêctares
Data de

obtenção
Descrição

PA SANTA HELENA BURITIZEIRO 9685.9976 06/09/í 996
Assentamento em

Estruturação

PA SAO

FRANCISCO/CEPAV
BURITIZEIRO 02/06/1999

Assentamento em

lnstalação

BURITIZEIRO 5299.0530 29t1112006

PA SÃO FRANCISCO BURITIZE IRO 2?76.3729 10/1 1/1996

PA FLORESTA/VIVEIROS PIRAPORA 4687 .0494 27 t12t2000

PA SÃO PEDRO DAS

GAITAS
BURITIZEIRO 51 12.5169

Assentamento em
. EstruturaÇão

Fonte: RCA Brandt, 20í I
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Cachoeira Comprida I

São Gonçalo do Abaeté

4289

Assentamento em

lnstalação
PA íO DE MAIO

Assentamento em

Estruturação

Assentamento em

Estruturaçáo

1110412001
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De acordo com os estudos apresentados, não haverá interferências no patrimônio histórico, natural e

cultural pela implantação da linha'de transmissão. Visando facilitar o entendimento e a distribuição da

informação, apresenta-se a seguir o mapa contendo a espacialização dos dados, reÍerente aos sítios

arqueológicos, unidades de conservação, assentamento rural e as cavidades naturais subtenâneas. oc'

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143- Bairro Serra Verde
Edifício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - I4G

rebfone: (31) 3916-9293



GOVERNO DO ÉSTADO OE MINAS GERAIS

Seqetadâ de Estaào de Meio Arnbiente e Desenvolúmeíto Sustentável

SubsecretaÍia de G6stáo e Regularização Ambental lntegrada

SupeÍintendencia de Proietos PrioÍitários

2781612018/00112019

Pá9. 34 de 56

Figura 8 - Mapa referente ao patnmônio histórico, natural e cultural

+'>mr[I]T

I 2
Fonte - RCA - Brandt Meio Ambiente
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3.3.7.1 rDE STSEMA

Em consultâ Íealizada na ferramenta IDE SISEMA, em 0710812020, não foram identificados

restrição ambiental no tocante às comunidades tradicionais (tenas indígenas e comunid
quilombolas).

Cabe ressaltar que, de acordo com o empreendedor, as escolhas iniciais das áreas do projeto levaram em

consíderação as menores interferências nos componentes estudados, tais como a não interceptaçáo de

comunidades, quer sejam elas rurais ou urbanas. Assim, o empÍeendimento náo intercepta comunidades
quilombolas, assentamentos rurais e indígenas, ficando restrito à zona rural dos municípios.

3.3.7.2 Relevância Histórica Cultural e Natural

De acordo com o levantamento realizado pela empresa lunto ao lnstituto Estadual do PatÍimônio Histórico
e Artístico de Minas Gerais (lEPl=lA-MG) e nas preÍeituras dos municípios da área de estudo, Íoram
identiÍicados 198 (cento e noventa e oito) bens culturais materiais e imateriais. O empreendedor
apreSentou a relação destes dados que se encontrâm inseridos nos estudos, constantes do processo
administrativo. A seguir são caracterizados alguns destes patrimônios no tenitório.

Praia de Pirapora - A praia de Pirapora Íoi inventariada como patrimônio imaterial da categoria lugar.

Este lugar conÍigurâ-se como um lugar simbólico e reíerencial para a população local

Pesca Artesanal - A pesca artesanal é um característico patrimônio imaterial inventariado em Pirapora,

considerado na categoria Saberes e oÍícios. De acordo com o lnventário cultural do Rio São Francisco
(2015), a pesca da cidade de Pirapora destaca-se entre putras cidades que interceptam o Rio São

Francisco.

Cachoeira do Frade - A cachoeira do Frade é um conjunto paisagÍstico com nível de proteçáo municipal,
. inserida no município de São Gonçalo do Abaeté.

Modo de Fazer Doce de Buriti - O Modo de Fazer Doce de Buriti ó um bem imatenal tnvenlariado de

categoria Saberes e Ofícios, localizado no município de Buritizeiro. O buritizeiro é uma espécie
multifuncional, que, além de oferecer recuÍsos para produção do artêsanato, produz um fruto rico em
vilaminas e com sabor agradável. (lnventário cultural do Rio São Francisco, 20í5).

Roda de Capoeira e/ou Ofício de Mestre da Capoeira - Outro bem característico da AE é a Roda de

Capoeira e/ou Ofício de Mestre da Capoeira que possui nível de proteção Íederal identiÍicado nps
municípios de Três Marias, Pirapora e Buritizeiro. A capoeira foi originada no século XVll, no período

escÍavista, considerada atualmente como um dos maiores símbolos da identidade brasileira.

Capela de Nossâ Senhora da Conceicão e São Geraldo - A capela de Nossa Senhora da Conceição e

São Geraldo insere-se no município de Três Marias, no povoado de Forquilha Cabral. Este bem foi
inventariado em âmbito municipal e representa um bem mateÍial imóvel da categona Estruturas
Arquitetônicas e Urbanísticas.

Cidade Administrativa kesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão paulo II, no 4143. Bairro Sena Verde
Edilcio Minas, 20 aMar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
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a

Pi n os-De
aco com a prefeitura de Três Mariasí, as quatro imagens formam o acervo original da Capela de Sáo

que era a edificação mais expressiva da antiga Vila Satélite. Esta Vila íoi construída para abÍigar

milhares de famílias dos operários que vieram construiÍ a barragem de Três Marias

Rio Sáo Francisco - O Rio São Francisco foi inventariado pelo município de Três Marias por meio da

categoria denominada de sítio natural. O Rio engloba todos os municípios da Area de Estudo

Vapor Beniamim Guimarães - O vapor Benjamim Guimarâes é um bem material móvel com nível de

proteção estaduâ1, inserido no município de Buritizeiro.

Ponte Marechal Hêrmês - A Ponte Marechal Hermes é um bem material imóvel com nível de proteÇão

estadual, inserida no município de Buritizeiro e Pirapora.

3.3.8 Prognóstico

3.3.8.1 Da não implantação do empreendimento

De acordo com RCA, à luz dos aspectos socioeconômicos diagnosticados para os municípios mineiros de

Pirapora, Euritizeiro, Sáo Gonçalo do Abaeté e Três Marias, onde se prevê o desenvolvimento do projeto

Linha de Transmissão 345 kV Pirapora-Três Marias, pode-se tecer ,uízo técnico sobre a perspectiva de

desenvolvimento socioeconôirico que devem alçar em curso natural do tempo, sem que se proceda a

implantação e opeÍação do empreendimento.

Na análise dos impactos socioeconômicos positivos e negativos do empreendimento é preciso pontuar

que as áreas de inserção das estruturas do Projeto apresentam-se marcadas por perturbações antrópicas

relativas à ocupação humana.

De acordo com os estudos, na hipótese de não implantaÉo do Projeto Linha de Transmissão 345 kV

Pirapora-Três Marias, a progressáo na mud€nça de função social das áreas de inserção direta da LT-

regiões extremo norle e sul - já se faz notória mesmo sem a influência do empreendimento, sendo

possível prospect:r que no cenário de não implantação do empreendimdnto a modiflcação nos usos e

ocupação do solo nessas regiôes continuará em ôaráter constante.

Assim, nesta hipótese, considerou-se a restriçáo nas possibilidades de dinamização da economia

municipal, com reflexos para os municípios de Buritizeiro e São Gonçalo do Abaeté, às custas de

impâctos socioeconômicos negativos de pequena expressividade para os usos e ocupaÇão do solo nas

regiões de inserção do Projeto.

3.3.8.2 Com a implantação do empreendimento

Na hipótese de implantaÇão do Projeto, o espectro de impactos positivos e negativos do empreendimento

deve incidir com preponderância nas regiões rurais e de expansão urbana que receberão as estruturas.do

projeto, mais especiÍicamente, nas porçôes extremo norte e sul da Linha de Transmissã0.

a
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Nesse contexlo as consequências negativas dos impactos nas atividades agropecuárias o

desenvolvidas em tais propriedades não tem potencial para abalar a composiçâo das riquezas mu nt ars

relacionadas ao setor agropecuário e de serviços, nem mesmo ocasionar diminuição no nível de

subsistência, moradia e trabalho dos que residem e produzem nessas terras.

O estudo conclui que, no cenário socioeconômico de implantação do projeto e de seus impactos sobre a

sede urbana dos municípios de Pirapora, Buritizeiro, São Gonçalo do Abaeté e Três Marias, e

propriedades de inserção do empreendimento, que as resultantes negativas desses impactos deverão ser

inteiíamente controladas e mitigadas pelo desenvolvimento dos programas de monitoramento

socioambiental sugeridos. E que, em igual maneira, os impactos positivos dêvem ser potencializados,

decorrendo em ganhos reais para as localidades citadas, ainda que em um prazo de tempo determinado.

4. IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS

0s impactos potenciais e prováveis identificados nos estudos para a implantação e operação do projeto

da LT foram apresentados em uma matriz de impacto, classificando-os quanto a sua natuÍeza (aspectos

positivos ou negativos), duração, reversjbilidade, abrangência e magnitude. Nêssa perspecliva, foram

considerados à atteração na-qualidade das águas, dos níveis de ruído, na qualidade do ar e na

intensíficaÇâo de processos erosivos.

Em seguida, seráo abordados os aspectos, os respectivos impactos do meio físico, biótico e antrópico e

as ações que serão integradas às medidas mitigadoras.

O empreendedor também apresentou resultados da análise de riscos ambientais que corroboram e

mostram as principais causas e efeitos potenciais relacionados com eventos perigosos associados às

atividades a serem desenvolvidas no empreendimento, provocadas, principalmente, pela atividade

humana em funçáo da presença de dispositivos de ignição (pontas de ciganos, fogareiros de aquecimento

de refeições, dentre outros). Ressalta-se que medidas de controlê para atenuarem os riscos íazem parte

da avaliaçáo para o risco ambiental que integram as normas da empresa paÍa implantação e operação

desta atividade.

4.í Etapas de lmplantação e Operação

Alteracão na qualidade das áquas

As fontes potenciais para oconência deste impacto deconem das atividades de supressáo e da geração

de efluentes líquidos sanitários e resíduos sólidos provenientes das obras de implantação do projeto e dos

canteiros de obra. O carÍeàmento de sedimentos para os cursos d'água tende a provocar alteraçôes nâ

qualidade das águas em função das suas caEcterísticas fÍsicas, principalmente, quanto aos paràmetros

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo Il, no 4143. Bâirro Serra Verde

Edi6cio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Hoizonte - MG
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Cabe salientar que a elapa de planejamento do empreendimento conesponde à execução das atividades
prévias à implantação do empreendimento, onde sáo realizad'os os estudos preliminares (levantamento

topográfico, mapeamento geológico, câmpanha de sondagem, amostragem) e o desenvolvimento do
proieto, sendo considerada uma etapa que requer trabalhos de campo e escritório, atividades para as
quais náo se imputam impactos ambientais significâtivosimensuráveis.
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suspensão, cor e turbidez, assim como a disposição inadequada de efluentes líquidos e

SóIi

O impacto foi caracterizado como de abrangência local e incidência direta, uma vez que a alteraçâo

estará mais restrita a ADA do empreendimento, ainda quê a áiea, de forma geral, apresente cêÍto grau de

antropizaÇão, o aumento das áreas expostas ao carreamento de sedimentos Íoi classificado como de

média magnitude e reversível.

Medidas Mitigadoras: As ações mitigadoras estão propostas no âmbito do Programa de Gestáo de

Recursos Hídricos. Acrescentam-se as medidas apontadas no Programa de Controle e Moniloramento de

Processos Erosivos com o objetivo de controlar.e monitorar o suÍgimento de íeições erosivas.

Alteracão dos níveis de ruído

As atividades causadoras deste impacto êstão relacionadas ao funcionamento de equipamentos,

máquinas e veículos pesados utilizados para a execução de tarefas inerentes às fases de implantação e

operação do empreendirnento, que incluem as obÍas de infraestrutura (drenagens e obras de contenção)

e transporte de equipamentos para a montagem e execuÉo das fundaçôes das torres, bem como durante

a manutenção. O impacto foi cârâcterizado como negativo, direto, de abrangência local e reversível. .

Além disso, foi evidenciada a permanência do ruído na fase de operaçã0, característico das LTs. Este

impacto íoi avaliado como negativo, permanente, direto e de intensidade pouco significativa e de

abrangência Íestrita.

Medidas Mitigadoras: No escopo de medidas mitigadoras estão previstas manutençoes preventivas e

corÍetivas das máquinas, equipamentos e veículos garantindo o bom funcionamento qiustando os níveis

de ruído excessivos, visando o conforto dos moradores de comunidades e vilarejos, também da fauna

local e pÍoteçáo da exposiçâo direta dos operários do empÍeendimento. Serão realizados moniloramentos

no âmbito do Programa de Monitoramento de Ruidôs. Na Íase de operação está prevista vistoria e

manutenÉo dos componentes eletroeletrônicos da LT.

Alteracão da qualidade do at

A alteração da qualidade do ar está associada à emissão de poeira, gasds de combustão @usada pela

movimentação de veículos, máquinas e equipamentos em função da tenaplenagem, imdantação de

acessos, Íundação das tones. O impacto foi avaliado como de média magriitude, de abrangêncià local e

reversível.

iledidas [llitigadoras: As açôes de mitigação abarcam a umidiÍicação das vias de acesso não

pavimentadas e atividades de manutenção contínua de vçículos, maquinários e equipamentos motores

utilizados nas obras de engenharia. Estas ações eStáo previstas no âmbito do Programa de Gbstão e

Monitoramento da Qualidade do Ar.

lnducão e intensificacâo de processos erosivos

Este impacto é pertinente à fase de operaçâo, tendo em vistã que as atividades de supressào,

terraplanagem, intervençôes para construção de acessos e implantação das tones podem instalar

processos erosivos, devendo, necessariamente, serem acompanhados. Está associado principalmente às
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falhas de operação do sistema de drenagem que não conseguem escoar com eÍiciência as

chuva causando o caneamento de sedimentos. Este impacto foi considerado negativo, temporal, de

abrangência local, de magnitude média e reversível.

lledidas llitigadoras: O projeto prevê na elapa de operação ações.dê manutençâo da Linha de

Transmissão que deveráo ser acompanhadas de inspeçôes na faixa de servidão dos acêssos, com o

monitoramento dos dispositivos de controle de erosão e dÍenagem. Ademais, Íoram previstas obÍas de

drenagem, quando necessáriâs, para a melhoria dos acessos e técnicas de recomposiçâo vegetal em

taludes que esteiam expostos.

iledidas Mitigadoras: O proieto prevê medidas de mitigaÉo por resgate de flora, com cdeta de

muda's e sementes das áreas supÍimidas. É importantê também que a supressão sela Íeita somenle nos

locais autorizados, com precisão. Há previsão de programas de compensação quê serão detalhados na

etapa seguinte.

Perda de indivíduos da flora

A supressáo acaireluâ na perda de indivíduos da flora, afetando a diversidade genética de populaçoes,

causando fragmentação de habitats e impacto principalmente sobre espécies raías e ameaçadas. Trata-

se de um impacto negativo, direto e permanente, cumulativo.

Íúedidas Mitigadoras: O projeto prevê medidas de mitigação por resgate de flora, com coleta de

mpdas e sementes das áreas suprimidas. Há previsão de progÍamas de compênsação que serâo

detalhados na etapa seguinte

Fraomentacão de áreas de veqetacão nativa

O fenômeno da íragmentação de habitat acontece quando há supressões de fragmentos na paisagem,

gerando isolarnento e outros efeitos sobre a biota local, como diversidade e composição, bem como
processos ecológicos como polinização, dispersão, ciclagem de nutrientes. A paisagem em questão iá se

encontra fragméntada principalmente pela atividade agrícola. Contudo, há previsão de agravamento

desse cenário com a supÍessão do pro,eto, ainda que seja pontual. Trata-se de üm impacto nêgativo,

direto e permanente, mas pouco signiÍicativo. É também cumulativo com outras'atividades.

Medidas Mitigadoras: as medidas previstas sáo o Programa Operacional de Supressáo (POS), que

controlar o desmalamento, evitândo impactos nas áreas próximas, e o Programa de Compensaçào

Florestal.
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Reducão da Cobertura Veqetal Nativa

O empreendimento possui uma área de servidão de 60 metros. Contudo, a supressão será Íeita em

somente 6m, conespondendo à área de serviço. Dessa forma, a supressão provavelmente será da ordem

de 130,98ha. Trata-se de um impacto negativo, direto e permanente. Há previsão de redução do impacto

no detalhamento do traçado, evitandGse assim APPS e áreas nativas relevantes, incluindo as veredas.

Sobre essas últimas, há uma manifestação do empreendedor nas informações complementares de se

tenlar evitar completamente a supressão dessa Íitofisionomia, dada'sua relevância no bioma CerÍado.
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ne com da fauna decorÍente da su são

A supressão da vegetação causará um impacto direto sobre a fauna pela reduçáo de, habitats e um

impacto indireto pela ÍragmentaÇáo de habitáts, que poderá implicar na alteraçáo da fauna. A perda de

habitat podê excluir imediatamente algumas espécies e aumentar a ameaça sobre outras, particularmente

anfíbios e aves de pequeno poÍte. Trata-se de um impacto negativo, direto e permanente.

Medidas Mitigadoras: Náo há medidas mitigadoras relevantes para esse impacto. A supressáo será

pontúal e o controle da supressâo garantirá gue o impacto seja Íestrito à áÍea de supressão.

Dispersão forÇada de indivíduos da fauna

A supressáo da vegetaçáo implica na dispersâo de indivíduos da fauna para áreas vizinhas. lsso é
deselado, de forma a preservar indivíduos da fauna iro momento da supressão. Por isso, exige-se, como

medida mitigadora o Programa de Acompanhamento d€ Desmate, Afugêntamento e Resgate de Fauna.

Essa dispersâo, contudo,. nem sempre preserva dos espécimes, que podem aumentar seu risco de

atropelamentos, caça e até competição intraespecíÍica nos fragmentos de vegetação nativa restantes.

Medidas Mitigadoras: Programa de Acompanhamento de Desmate, Afugentamento e Resgate de

Fa una.

Aumento das atividades de caÇa e apilltha

As atividades de caça, apesar de ilegais, aindâ estão presentes ào país e principalmente em regiões

densamente habitadas com fragmentos preservados. 0 aumento da pressão de caça é gerado na

abertura de acessos e na chegada de empreendimentos a locais, com presença de pessoas

particularmente de caÍáteÍ transitório. Há registros de espécies cinegéticas na regiã0, que deverão ser

alvo de programas de treinamento e orientaçáo com os funcionános. Trata-se de um impacto negativo,

direto, mas reversível e local, de baixa importância.

O principal impacto na etapa de operaçáo, como já mencionado, é o risco de colisões e elelrocussões de

animais silvestres com a linha de transmissão, particularmente com as aves. São vítimas desse problema

os grupos que nâo voam bem ou que voam em bando e usam coÍÍentes térmicas para alcançar grandes

altitudes. Várias espécies usam as tones também como poleiros, o que aumenta as chances de

acidentes. O diagnóstico Íoi feito considerando esses grupos e avaliando quais seriam os alvos deste

impacto.

Medidas Mitigadoras: Como medida mitigadora deste impacto está o Programa de Monitoramento da
,Fauna e Eventos de Colisão. Este progÍama trará medidas com sinalizadores bem como áreas de

monitoramento visando à redução do impacto com a biota nativa. Conforme o empreendedor, no processo

de Licença de lnstalaçáo será reavaliada a supressão de vereda devido à localização de uma tone, de

forma e evitar a supressão da Íitofisionomia.

Geracão de expectativas

Gdade Mministrativa PÍesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

Edifício Minas,20 andar,31630401 - Belo Horizonte - MG

rebfone: (31) 39r6-9293
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O impacto "Geração de Expectativas" conelaciona-se ao surgimento de sentimentos de

paÍte de entes institucionais, sociais e comunitáÍios sobre os processos inerentes à im 0 dâs

estÍuturas da Linhâ de Transmissão principalmente no que se refere às têmáticas abertura de vagas de

trabalho temporárias, negociação dos direitos de passagem, e impactos socioambientais decorrentes de

seu desenvolvimento. Este impâcto for deÍinido como imediato, reversível, de abrangência regional e de

magnitude média.

Medidas Mitigadoraá: Foram propostas ações no âmbito do Programa de Comunicagão Social e
Relacionamento lnstitucional

Modificacão no uso socioeconômico e ocupaeão do solo

O impacto "Modiícaçáo no Uso Socioeconômico e Ocupagão do Solo' pode ser identiÍicado pela

oconência dos píncipais eÍeitos negativos sobre os usos e ocupaÇões no solo nas áreas de inserçáo da

Linha de Transmissão, quais se,am: a interferência no desenvolvimento das atMdades produtivas

vigentes: ,interíerência na utilização do solo tal qual interesse do proprietário rural e interÍerência em

estruturas rurais, urbanas ou logísticas situadas na faixa de servidão. Nesse contexto, o impaclo foi

avaliado como pêrmanênte, de incidência direta, reversível, de abrangência pontual e magnitude média.

Medidas lllitigadoras: O Programa de Negociação Fundiária e Monitoramento Socioei:onômico
propõem ações que visam contribuir para o acompanhamento do impacto.

Geracão de incômodos e transtomos à pooulacão

A "GeraÇão de lncômodos e'Transtomos à Populaçâo" residente nas áreas-de inserçáo do proieto

apresenla-se como um impacto socioeconômico incidente sobre variáveis sociais das áreas obieto de

intervenção, ou próximo a elas. Oe forma geral, este impacto se relacioha à movimentação de pessoas,

veículos e máquinas em estradas vicinais e vias rurais, e áreas intemas às propriedades rurais que

receberão as estruturas da Linhá de Transmissáo, bem como à suspensão de material paÍticulado e

emissão de ruídos inerentes ao transcoÍret das obras. O impacto foi identiÍicado como negativo, de danos
pouco intensos, e signiÍicância pouco expressiva, de abrangência local e reveêível.

Medidas Mitigadoras: Foi proposto o desenvolvimento integrado do Programa dê ComunicaÇáo Social

. e Relacionamento lnstitucional e dos programas do Meio Físico para o contÍole de emissôes, efluentes e

ruÍdos.

Durante a etapa de obras da Linha de Transmissão a ser realizada em um período de 12 meses, prevê o

aumento no número de veículos e máquinas trafegando em estradas vicinais e vias rurais que conectam
as áreas de inserção do projeto, em funçáo do transporte de trabalhadores, equipamentos e insumos

necessários à implantação do empreendimento. Além de gerar incômodos e transtornos à população local

e potencializar o risco de acidenles pessoais, o aumento no tráÍego de veículos leves, pesados e

máquinas pode contÍibuir para a deterioração física das êstradas vicinais e vias rurais. O impacto Íoi

classiÍicado como local, de incidência direta, reversível e de magnitude.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. BairÍo Serra Verde

Edificio l4inas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
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Deterioracão de estradas vicinais e vias rurais
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itigadoras: Foi apresenlado o Programa de Manutenção de Acessos e Trafugabilidade,

mitigar os efeitos negativos desse impacto sobre a infraestrutura viáfia local.

Apesar da temporalidade na contratação de mão de obra, os empregos geÍados na fase de implantação

do empreendimento devem produzir eÍeitos socioeconômicos imediatos no aumentô da renda e
subsistência das famílias dos trabalhadores contratados, ündo a gerar desdobramentos, no curto e médio
prazo, sobre a cadeia produtiva do(s) municípios de lotaçáo dessa mão de obra, noladamente no setor

terciário, devido ao aumento do consumo de bens. O impacto f9i avaliado como posilivo para a
popuhção e economia dos municípios de inseção do projeto.

Medidas Mitigadoras: Foram apresentados os Programas de Comunicação Social e Relacionamento

lnstitucional, focados na promoção de ações conjuntas entre empreendedor, proprietários de tena, poder

público e institui@es com atuação local, de modo a potencializar os ganhos sociais e econômicos

decorrentes da presença do empreendimento na regiáo durante o curto período das obras.

5. PROGRAIÚASAMBIENTAIS

Proqrama de Gontrole ê Monitoramento de Processos Erosivôs

Este Programa apresenta orientaçõe§ técnicas aos executores da supressâo vegetal, de forma a ser
íealizada corretamente e sem impactos excedentês. Ele abrangerá as áreas naturais da ADA e será

executado em sinergia com os programas de resgate e aíugentamento. A equipe será treinada, â área

demarcada e os procedimentos de supressão realizados. Nas APPs deverá ser utilizada a técnica semi-

mecanizada, evitando impactos sobre os cuísos'd'água. Será executado na fase de implantação e

operação e possui relação com o Programa de Recuperação de. Áreas Degradas (PRAD) e com o
Programa de Gestãô de Recursos Hídricos. .

Foram considerados, igualmente, diretrizes paÍa manutenção e inspeçôes das áreas de implantação das '

obras, notadamente, os dispositivos de drenagem e execução das demais medidas preventivas/corretivas.

Como medida de avaliar o desempenho foram propostos a elaboração dê relatórios de monitoÍâmento, a

paÍtir do início -das obras, com apresentagão de relatório de acompanhamento ao óÍgão ambiental com
peÍiodicidade anual.

Proqrama de Gestão de Recursos HÍdricos

Proorama de Gestão e Monitoramento dos N tvê ts de Ru do

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
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Dinamizacão da economia municipal

O escopo do programa prevê açôes de acompanhamento nas áreas onde oconerão as intervençôes com

implantagão das torÍes e canteiros. Faz parte deste Programá o monitoramentô das caracterísiicas

quantitativas e qualitãtivas das águas superficiais, considerando a avaliação de parâmetros íÍsicó-

químicos e biológicos, sempre que se fizer necessário, por meio de indicação, reclamação ou suspeita de

que algumâ drenagem de água possa estar sofrendo interÍerência ou modificaçáo de sua qualidade.

EStão previstas também açôes de acompanhamento e monitoramento dos eÍluenles líquidos das obras e

elaboração de Íelatórios bimestrais pela empresa e apresentação de um relatório de desempenho ao

órgão ambiental.
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:l
O programa estabelece medidas preventivas.e conetivas com a Íinalidade de manter

confoÍmidade aos padrôes exigidos pela legislaçã0. Este programa tem inteÍface com

m

as do

Programa de Comunicação Social, abrangendo a ADA e a AID em alguns casos e também com o
Programa de monitoramento de Fauna. Foram apresentadas.no escopo do programa as diretrizes de

execução das amostragens. O programa será aplicado peh empresa Solaris em toda Íase da implantaçáo

e durante as atividades de maóutenção da faixa de servidáo. Este programa possui interface com o
Programa de Comunicação Social e Relacionamento.

Proqrama de Gestão e Monitoramento da Qualidade do Ar

De acordo com o píograma de gestão, a empresa executará as aÉes de controle com foco na fase de

implantação baseada nas medidas de controle das emissões. No escopo das ações preventivas estão

previstas as manulenções dos equipamentos, máquinas e veículos, umectação das üas. Foi previsto a

elaboração de um relatóíio anual a ser entregue ao órgão ambiental.

Proorama de Recuoeracão de Áreas Deqradadas

Este programa se refere à recuperação de áreas usadas na implantação do emÉreendimento, ADA e AlD,

como alargamento de acessos, abertura de praças. Nessas áreas será Íeito o decapeamento e

armazenamento orgânico supeÍÍicial e a Íevegetação básica com aplicação de coquetel de legumin9sas e
gramíneas. Estão previstas visitas por um técnico semestralmente para verificar o sucesso do programa

por critérioô da recuieração ar'bient"l das áreas degradàdas. O programa deverá ser executado durante

a fase de implantaçáo, com monitoramento na fase de operação.

Proorama Ooeracional de Suoressão - POS

Este Programa apresenta orientações técnicas aos executores da supÍessão vegetal, de Íorma a ser

realizada conetamente er sem impactos excedenles. Abrangerá as áreas naturais da ADA e será

executado em sinergia com os programas de resgate e aÍugentamento. A equipe será treinada, a área

demarcada e os procedimentos de supressão realizados. Nas APPs deverá ser utilizada a técnica semi-
mecanizada, evitando impactos sobre os cursos d'água. Será executado somente na fase de implantaÉo.

Proorama d Resqate da Florae

Este progÍama trata do resgate de flora nas áreas de supressão, como forma de mitigaí o impacto sobre

as espécies da flora. O programa abrangerá as áreas naturais passíveis de suprêssão, previamente à

supressão. Serâo coletados frutos, sementes, plántulas e indivíduos adultos, priorizando as espécies
ameaçadas de extinção, Íaras, endêfiicas, imunes de corte, nucleadorasibagueiras, espécies de
interesse conservacionista. O material resgatado será transportado ao viveiro para produção de mudas.
FoÍam propostas 6 altemativas locacionais paía o viveiro, que deverá ser deÍinida no programâ.executivó

a seÍ apresentado na fase de Licença de lnslalação.

Proo rama de AcomDanhamento de Desmate. Afuoentamento e de Fauna

O Programa de aíugentamento e resgate de fauna deve ser precedido de autorizaçâo de manejo de fauna
para fins de resgate. Serão priorizadas as ações de aÍugentamento, com resgate e soltura em área
previamenle definida. Um programa executivo deverá ser apresentâdo na etapa de Licença de lnstalaçã0,
para obtençáo da autorizaçâo de manejo.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo tI, no 4143.8airro Sena Verde
Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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de onitoramento de Fauna e Eventos de Colisão

O Programa foi apresentado como uma forma de monitorar e controlar o impacto sobre a avifauna e â
mastofauna voadora, com possíveis eventos de colisão com a linha de transmissão. O Programa pretende

monitorar as áreas nos primeiros Skm do empreendimento, classiÍicadas como "potencial' para prioridade

de conservação de aves. Será utilizada uma metodologia proposta poÍ Biasotto para avaliação do risco de

coli'sãb, baseado na distância do voo em relação à linha, à posição do voo de transposiÉo da linha e o

tamanho corporal. Serão escolhidos 10 pontos amostÍais, com 50 minutos de o,bservação por dois dias,

em campanhas trimestrais.

lmportante mencionar que os estudos pÍévios e análise ecológica dos dados contaram com avaliação

para minimizar impactos decorrentes de colisões de espécies com a linha de transmissã0. Foram

selecionadas áreas com sinalizadores para avifauna, com base nos critérios de proxiíÍiidade com áreas

potenciais pa:ra deslocamento de grupos; potenciais de importância ecológica como atrativo de recursos;

áreas abertas,.já que são mais susceptíveis a colisões; áreas mais homogêneas e planas.

Com o objetivo de verificar risco de eletrocussã0, foram elencadas áreas de ambientes que íoram

íra{mentados, ambientes com recursos, corredores ecológicos e áreas próximas a recuqos alimentares

periódicos. Essas áreas serão tâmbém monitoradas.

Plano de lncentivo à ContrataÇão de,Mé- de Obra Local

O Plano úisa incentivar as empresas. prestadoras de serviço, terceirizadas e subcontratadas a

contralarem, sempre que possível, mão de obra local nas fases de implantaçâo do empreendimenlo, de

Íorma a promover a inserção da mão de obra local no mêrcado de trabalho.

Como objetivos específicos o Programa apresentado üsa prornover a inteoÍaçáo deste Plano com os

demais Programas propostos no Plano de Controlé Ambiental; Maximizar os efeitos positivos dâ greraÇão

de emprego e renda na área de inserção do Projeto.

O público-alvo do presente progÍama consiste na populaçâo em idade ativa residente nos municípios de

Pirapora, Buritizeiro, Sáo Gonçalo do Abaeté e Três Marias.

O cronogrâma previsto seguirá o planejamento de contratação de máo de obra conforme o histograma do

projeto. Há de se considerar também na etapa de pré-mobilizaçâo, a realização das ações de

comunicação e os contatos com as instituições neste Planó previstas, aÍim de que todas as açôes seiam

plenamente atendidas.

O obietivo do prógrama visa oferecer apoio técnico especializado ao setor público dos municípios que

integram o público-alvo do projeto,.contribuindo para maior eficácia e eficiência em relação as atividades

sobre as quais o empreendimento influencia, através de um processo de comunicação ético e

estÍategicamente eqtruturádo, voltado à interação informativa e resolutiva.

O público alvo Íoi divido em dois, sendo o público intemo, os funcionários próprios da organização, os

Íuncionários de empresas prestadoras de serviço e os fornecedoÍes. Para o públiôo exteÍno, foi definido

pela empresa, os gestores públicos dos municípios da área de abrangência do projeto, como os

Cidade Administrauva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo tI, no 4143.8dirro Serra Verde

EdiÍrcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

rekfone: (31) 3916-9293

Proqrama de Comunicacão Social e Relacionamento lnstitucional
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represenlantes de organizaçôes não govemamenlais, entidades, associaçóes e instituiçoes de

os proprietários de tenas e residentes nas pÍopriedades rurais das áreas de inserção do projeto.

interesse.

§FbzJ,--€-
"\:

O programa visa garantir à manutenção necessária às estradas vicinais e vias de tena de acesso às

áreas de inserção do empreendimento, e asseguEr boas condições de trafegabilidade durante a

implantação da Linha de Transmissão. E pressuposto zelar pela qualidade de vida e segurança da

população.residente nas'áreas diretamente aíetadas pelo projeto, focando sua atuaçáo na execuçáo de

medidas preventivas e conetivas em relação ao tráÍego, sinalização viária e manutenção de vias. O

programa será apoiado pelo Programa de Comunicação Social e Relacionamento lnstitucional.

O público alvo do projeto foi divido em público interno e extemo. O intêÍno considera os funcionários

próprios da organizaçã0, Íuncionários de empÍesas prestadoras de serviç0, e Íornecedores e para o
público externo, os gestoÍes públicos e representantes da sociedadê civil.

De forma geral as atividades a serem adotadas no âmbito do Programa de Manutenção de Acessos e
Trafegabilidade, sâo:

r' Produçáo e disponibilização de material de divulgação e educativo;r' Desenvolvimento de atividades educalivas;
r' Realização das atividades operacionais;
/ Manutenção de vias por compactaÉo, nivelamento, controle de erosões, estruluraÉo de

dispositivos de drenagem, entre outros;
r' Sinalização de vias;
/ Gestào do tráfego.

As ações previstas no Programa possuem duração de 12 mesês.

Proorama de Neoociacão Fundiária e Monitoramento Socioeconômico

O programa viabiliza a compensação financeira legalmente preconizada às íamílias residentes nas áreas

de inÍluência direta do Projeto e aésegura às famílias a restituição de eventuais bens pÍodutivos e
patrimoniais avariados, em áreas extemas ao sítio de.instalação das tones de transmissáo e da faixa de

servidão, por interconências daetapa ge obras do proieto.

As obras do empreendimento têm potencial de causar danos extempoiâneos aos bens patÍimoniais e ao
processo produtivo nas propriedades rurais. Conludo, programa objetiva prevenir e ou compensar a

oconência de danos íundiários, produtivos e patrimoniais que não àqueles necessáÍios à implantação das

estruturas do empreendimento localizadas nas propÍiedades rurais.

A execuçáo do programa se dará em duas linhas trabalho integradas, sendo uma voltada à negociação
fundiária e gutra voltada ao monitoramento socioeconômico e fomecimento de assistência técnica.

O público alvo é composto pelos proprietános e moradores das propriedades rurais das áreas de

implantação das estruturas do Proieto.

Foi estimado o prazo de 18 mesês para planejamento e implantaÇão das açôes previstas.

Cidade Mmini$rativa Presidente Tancredo Ner/es, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143- Bairro S€rra Verde
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As ações'pÍevistas terâo duração de í2 meses e estão de acordo com o cronogram+

Proqrama de ilanutencão dê Acessos ê TraÍêoabilidadê
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Cabe salientar que as ações previstas e os programas e projetos apresentados, para o meio físico, meio

tiríüco e socioêconômico foram considerados satisfatónas e estâo em consonância com os impactos,

HstiÍiàAtivas, metodologias e ações a que se propõem.'l
---- i.

á AUToRIZAçÃO PARA INTERVENçÂO AMBIENTAL (AIA)

.A solicitação de intervenção foi realizada por meio do requerimento 0788966/2019, no qual se solicita a

conversão de í30,78ha para-a linha de transmissã0, com 87,29ha de supressâo de cobeÍtura vegetal

nativa, intervenção em APP em 9,96ha, destoca êm áreas sem vegetação em 49,35ha, ôupressão de 902

Area (ha)

Acesso 10,14 7,75

AÍea degradada 0,76 0,58

Cenado ralo 24,15 18,47

Cultivo agrícola 0,24. 0,18

Curso d'água 0,65 0,49

Eucalipto 0,59 0,45

Mâta ciliar 5,09 3,69

Mata seca (FED) 6,10 4,66

Paslagem 31 ,10 23,78

Subeslaçâo 0,01

Uso industrial 0,01 0,01

Vereda 0,47 0,36

í30,78 100

Fonte: Brandt, 2020

Na área de pastagem, é necessária a supressão de indivíduos isolados, que foram avaliados por meio dê

censo. O mesmo método foi utilizado nas áreas de veredas. Nas áreas de floresta em estágio médio

(87,29ha) foi realizado inventário por meio de amostragem por parcelas.

Dentre as formações encontradas, estão as matas ciliares. Elas estão associadas ao rio São Francisco

principalmente, e ocorrem de forma contínua, mas com margens perturbadas por pecuária, agricultura e

plantios de eucalipto.

A Mata Seca, Floresta Estacional Decidual, ocupa 6,1ha. Essas áreas possuem estratiflcaÇão incipiente,

com formação de dossel e sub-bosque. O dossel chega a í2m de altura. Há presença de cipós, epíÍitas,

serrapilheira e DAP variando entre 10 e 20 cm. Dessa forma, as áreas podem ser classiÍicadas como de

estágio médio de sucessã0.

O Cenado ralo é considerado uma subdivisão do cenado sentido esüito, com estratos arbóreos e

arbustivo-herbáceo bem definidos. O estralo arbóreo, contudo, possui baixa densidade de árvores. Já o

CeÍrado strictu sensu é considerado como uma'fisionomia intermediária entre o cerrado ralo e o cerrado

denso

cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Sêna Verde
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indivíduos isolados.

Conforme mapeamento de uso do solo na ADA do empreendimento, temos no quadro 19:

Quadro J9 - Uso do solo na ADA

Classe de uso do solo

0

TOTAL
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As veredas são um tipo de formação do bioma que ocore nas florestas de galeria em solos hid

com presença de buiitis em meio a espécies arbustivo-herbáceas. Estão em topografia amena e úmida.

As campanllas de inventário Íoram realizadas em abril/2019. Nas áreas de floresta, Íoram utilizadas
parcelâs de 25m x 6m (150m2), sendo í2 nas matas ciliares e 6 nas mâtas secas. Foi realizada medição

do CAP e estimativa das alturas totais. FoÍam amostradas 143 espécies botânicas.

Os censos medham 105 indivÍduos nás veredas e l0í0 indivíduos nas pastagens. A yolumetria Íinal de

madeira a ser suprimida pode ser observada no quadro abaixo:

Quadro 20 - Volumetria Íinal

Variável Cenado ralo Cenado típico Mate ciliar FED

Area (hâ) 24,15 5'í,48 5,09 6,10 86,82

DAP médio (cm) 7,71 10,09 14,16 12,93

Média das altuÍas (m) 4,32 5,19 8,61 8,35 6,62

11,52 45,80 142,51 162,02 50 1 0

Volumê (m3) 278,12 2357,79 725,38 988,32 4U9.54

Volume (st) total 417,17 .l5.rb.bõ 1482.49 6524,31

Fonte: Brandt, 2020

i Censo da Vereda:0,47ha. Volume: 20,8 m3

)> Censo da pastagem: 31, Íha, Volume: 507,428m3.

i Eucaliptal: 0,59ha. Volume: 37,7m3.

Nenhuma das espécies se encontra ameaçada. Há previsáo de supressão de espécies imunes de corte,

Handroanthus chrysotichus, Handroanthus'ochraceus , Handroanthus serratifotius e Tabebuia aurea, que

deverão ser compensados conforme a Lei Estadual 20.30812012. Há ainda registÍo de Caryocar

brasiliense.

Está prevista a intervenção em í0,41ha de APP. O empreendedor apÍesentou o estudo de ahemativas

construtivas e locacionais, conforme quadro seguinte.

Quadro 21 - Classe do uso do solo

Classe de uso do solo Área (ha) Area olo

Acesso 0,43 4,71

Areâ deqradada 0,02 0,15

3,69 35,43

Cenado ralo 0,91 8,76

Cultivo agrícola 0,04 0,40

Mata ciliar 3,23 31,03

Mata seca 0,23 2,17

Pastagem 1,U 17,70

SubestaÇáo 0,0'Í 0,06

0,01 0,11

Total 10,41

Fonte: Brandt, 2020
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Geral

12,61

Volume (m3)/ha

1088,07

Cenado

Uso lndustrial

100
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\ ]!âJtlâ previsão de se autorizar intervenção neste momento. Todos os dados serão detalhados e revistos

no projeto executivo, a ser apresentado na Licenga de lnstalaçáo.

Dê acordo com o art. 25, § 2", "ll'da Lei Estadual no 20.92212013, o empreendimento ora sob análise é

isento da obrigação de constituir a Reserva Legal.

Contudo, o traçado proposto terá intervenções em 141,27ha de reservas legais na faixa de servidáo e

. 24,75 ha na área de supressã0. Esclarece-se que o empÍeendedor deverá providenciar a realocação da

reserva lêgal das áreas em que oconerá supressão, antes.da emissão da Licença de lnstalaçâ0,

conforme previsto no aÍ|. 27 da Lei no 20.92212013.

8. COMPENSAçÕES

8.í Compensação por intervenção em áreas de preservação permanentes
Resolução Conama no 369/2006

Para o empreendimento será necessária a intervenção em 9,96ha de APP. Dessa forma, Íoi solicitada a

compensaÉo nos moldes do Decreto Estadual47.749t20í I e da ResoluÇão CONAüA 369/2006.

8.2 Compensação de espécies protegidas por lêi e ameaçadas de extinção - PortaÍia
MMA no443/20í4 e leis específicas

O inventário identificou espécies imunes de corte, as quais deverão ser detalhadas na etapa de projeto

executivo. O empreendedor devêrá apÍesentar propostas de medidas referenles às espêcies protegidas e

ameâçadas.

9. CONTROLE PROCESSUAL

O controle processual visa verificar a adequação dos documentos apresentados no âmbito do processo

de licenciamento ambiental ao que é exigido pela legislaçáo ambiental vigente.

9.'l Síntese do requerimento e reorientação do processo.

O empÍeendedor rêquereu a Íormalização do processo de licenciamento ambiental para a atividade

descrita no codigo E-02-03.8- Linhas de Transmissãô de Energia Elétrica da DN COPAM n'21712017,
classe 4 com critério locacional 2, inicialmente enquadÍado em LAC 2 (LP+L|), conforme FCE

S194762/2018 (fls. 02 a 12) e FOB 081297412018 A (fls. 13 e '14). O respons{vel pelo preenchimento dos
dados no FCE inicial foi o Sr. Eduardo Pinheiro Morbeck.

Em 05/02/20í9, o empreendedor, por meio do seu gerenle.de Meio Ambiente, Sr. Udo A.Gebrath Jr,
'solicitou a reorientagão do processo para LAC 'l (LP+LI+LO), nos termos da lnstrução de Serviço 01/2018
(fls.15). A solicitaÉo do empreendedor foi analisada pela gestora do processo e pela e Diretora Tecnica

da SUPPRI que se manÚestou no sentido de reorientar o processo para LAC 'l pelas raeões expostas no

Cidade Administrativa ftesidente Tancredo Neves, Rodovia Pap: João Paulo ll, no 4143. Bairro Serrô Verde

EdiÍício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

7. RESERVA LEGAL
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Relatório Técnico SUPPRI n" 03/2019 (íls. 16). O Superintendente da SUPPRI, por mero da PapelePXUà.
19/2019. deíeriu a solicitaÇão para reorientaçáo em concordância com o Relatório Técnico (fls. 17). lrIZ
Em 17 de maio de 20,19 foi emitido FOB 0812974t2018 B para o empreendedor formalizar o pro..t.'&t{!'
licenciamento ambiental na modalidade LACl (LP+Ll+LO) (ÍIs.29 e 30)'

9.2 lnstÍução do Processo

A íormalização do processo de licenciamento amtÍiental ocorre com o protocolo dos documentos listados

no FOB- Formulário de orientaÇãO BáSica, bem como com o protocolo dos documentos solicitados após

reclassificação e/ou reorientação deconentes de legislação alterada'

2l

3)

4l

5)

Em 23 de dezembro de 20í9, o empreendedor formalizou o presente processo de LACI (LP+LI+1o)

(Recibo de Documentos n' 0788976/2019- fls.01), instruindo-o com os seguintes documentos:

1) Formulário de caracterização do Empreendimento- FCE (fls.02/12 e 18/28). Este formulário foi

preenchido e assinado pelo Sr. Eduardo Pinheiro Morbeck'

FOB- Formulário de Orientação Básica e suas retificações (fls 13/í4 e 29/30);

Requerimênto de LAC 1 (LP+L|+Lo) (Íls. 15);

comprovante de pagamento integral referente aos custos processuais e emolumentos (fls. 3í/43);

ProcuraÇãoassinadapelosdiretoresdaempresaoutorgandopoderesparaoSr't:'ldoAugusto
Gebrath Junior e a Sra. Verena Lima Van Der Ven com poderes para representar perante os órgãos

envolvidos no processo dê licenciamento ambiental do empreendimento (fls.47 e 48);

Documenlo pessoal da Sra. Verena Lima Van Der Ven (fls'49);

Declaração original da Prefeitura Municipal de são Gonçalo do Abaeté, assinada pelo secretário

Municipal de MLio Ambiente, declarando que o tipo de atividade desenvolvida e o local de instalaçáo

do empreendimento estão em conformidade com as leis e regulamentos administrativos do municipio

(fls.50);

Declaraçáo original da Prefeitura Municipal e do coDEMA- Conselho de DeÍesa do Meio Ambiente de

Buritizeiro/MG declarando que o empreendimento está em conformidade com as leis e regulamentos

administrativos do município (fl s.51 );
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6)

7l

8)
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Em 02 de]ulho de 2020, poÍ meio da conespondência no 1sTER002-1-83-COR-0056, a consultoÍia

conra{ada pelo empreendedoÍ requereu o reenquadramento da modâlidade LAC 1 (LP+L|+LO) para

LAC2 (LP) de íorma a viabilizar o reíerido empreendimento no que tange aos aspectos Íinanceiros do

profeto (fls. 516). A equipe técnica da suPPRl, por meio do Relatório Técnico suPPRl no 2112020'

manifestou-se favorável ao pedido de reorientação (f1s.517) e por meio da Papeleta de Despacho no

3212020 (fls.518) solicitou a reorientação do processo.

Em 29 de julho de 2020 foi emitido FoB 081297412018 C para o empreendedor Íormalizar o prgcesso de

licenciamento ambiental na modalidade LAC2- Licença Prévia (fls 519/520)



'9) Declaração original do CODEMA - Conselho Municipal de DeÍesa de Meio Ambiente da PreÍeitura de
Pirapora-MG, declarando que o empreendimento está em conformidade com as leis e regulamentos
'administrativos do município (fls. 52);

'10) Declaração original da PreÍeitura Municipal de Três Marias- MG declarándo que a atividade está em
conformidade com as leis e regulamentos do município (fls.53);

1l) Cópia da publicaçáo reíerente ao requerimento de licenciamento ambiental feita em jornal de grande
circulação (fls. 55). Ressalta-se que a publicação original foi juntada às ÍIs.45 dos autos do processo
2782212018100112019, tendo em vista que os requerimentos de ambos processos foram publicados
no Jomal Estado de Minas de 14 de novembro de 2019, sendo sua autenticidade atesrada nos termos
do art.3o da Lei Federal 13.726, de 08 de outubro de 20ig;

:12) CNPJ da empresa (fls.S6);

13) Cópia do Esraruto Sociat da empresa (fls. 57 a 64);

14) Cadastro Técnico Federal da empresa (fls. 66);

'15) Declaração que o conteúdo digital é cópia intêgra e;el dos documentos impressos (fls.6g);

16) Coordenadas geográflcas de um ponto central do empreendimento (fls.69);

17) Programa de Controle Ambiental- PCA, elaborado pela Brandt Meio Ambiente Ltda. (fls. 70/134), bem
como seus anexos (fls. 1351144). A empresa de consultoria informou quais sâos os técnicos
responsáveis pelos estudos apresentados, confonne quadro consrante às fls. 72. Foram
apresentadas cópias das Anotaçoes de Responsabilidade Técnica-ART, bem como os Cadastros
Técnicos Federais dos responsáveis técnicos pelos estudos (fls.í37 às 142);

'í8) Relatório de Conlrole Ambiental- RCA e seus anexos, elaborado pela Btandt Meio Ambiente Ltda. sob
a responsabilidade dos técnicos listados às fls. f46. (volume l: fls. 145/ 445 e volume ll: 446/5í5).
Foram apresentadas as ART, bem como os crFs dos técnicos responsáveis peros estudos
apresentados (fl s. 484/502);

19) CD contendo a versâo digital dos documentos (fls.510);

A equipe técnica da SUPPRI, após analisar o procêsso, solicitou iníormações complementares por mero
do oF.suPPRl.sURAM.sEMAD.slsEMA.n.l50/2020 (fls. i24ts2sl. Em resposta âo referido oÍÍcio, o
empreendedor, por meio da Conespondência no 1STER002-OS0í -P34, apresentou esclarecimentos,
mapas e os seguintes documentos (fls. 527 às S95):

'1) Procuraçâo assinada pelos diretores Sr. Rui Chammas e Marco pailo Reis Tanure, nomeando o
Senhor'Udo Augusto Gebrath Junior.e a Sra. Verena Lima Van Der Ven como procuradores da
empresa, com validade até Í8 de outubro de 2020 (fls.561);

2) Cópias dos documentos pessoais dos outorgados (f1s.563, frente e verso);

3) Declaraçâo de inexistência de impactos sobre os bens constantes no aÍ:.21 daLei 2j.97212016,
assinado pela outorgada, Sra. Verena Lima Van Der Ven (fls.565);
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4) Atos Constitutivos da empresa, demonstrando que os diretores que assinanl a procU

poderes para este ato (fls.566/580);

5) Anotações de -Responsabilidade técnica .dos proÍissionais responsáveis pelos estudos

(fls.582/587);

6) RetiÍicação do FCE no 519476212018, preenchido pelo procurador SÍ. Udo Augusto Gebrath

Junior (fls.589/593 e 596/605) que gerou o FOB n" 0812974/2018 D (f1s.606/607);

7) Comprovante de recolhimento de custos referente à retificação do FOBI (fls.608/609);

8) CD com os documentos digitais das informaçóes complementares (fls.595).

O empreendedor protocolizou a cópia da publicaÇáo referente ao requerimento de licenciamento

ambiental, modalidade LAC 1- Licença Prévia, Licença de lnstalação e Licença de Operação

concomitantes (LP+Ll+10), em iornal de grande circulação (fls.55).

Em 28 de dezembro de 2019 o Conselho Estadual de Política Pública-COPAM publicou, no Diário OÍlcial

do Estado de Minâs Gerais, o requerimento de LAC 1 (LP+L|+LO) realizaóo pelo empreendedor (fls.

5111512\.

A reorientaçáo do processo de licenciamento ambiental na modalidade LAC1 (LP+L|+LO) para LAC 2-

Licença prévia (LP) foi publicada pelo Estado, no diário oficial do Estado de Minas Gerais, página 08 do

Diário Executivo, com circulação em 30 de.iulho de 2020 (fls.522).

9.4 Programa de Educação Arnbiental' PEA

O programa de Educação Ambiental é exigÍvel nos pÍocessos de licenciamento ambiental de

empreendimentos listados na DN COPAM 21712017 e considerados como causadores de signiÍicativo

impacto ambiental e/ou passíveis de apresentaçáo de Estudo e Relatório de lmpacto Ambiental-

Elli/RlMA, nos termos da DN COPAM 21412017.

VeriÍica-se que o empreendimento ora sob análise não é considerado de significativo impacto ambiental,

motivo pelo qual o empreendedor instruiu o processo com a apresentação de RCAi/PCA. Dessa Íorma,

não é exigível do empreendedor a apresentação de PEA.

9.5 Do encaminhamento do processo para análise da SUPPRI

9.6 Da competência para julgar o processo

cidade Administrativa PÍesidente Tan€redo N6/e5, RodovÉ Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
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9.3 Da Publicidade

O Grupo Coordenador de PolÍticas Públicas e Desenvolvimento Sustentável, por meio da Deliberaçáo

GCPPDES no 19/18, de 25 de setembro de 2018, determinou a análise deste processo pela

Superintendência de Projetos PrioritáÍios, considerando-se o disposto nos artigos 24 e 25 da Lei no

21.972, de 21 de janeiro de 2016 (f1s.513).
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VeriÍiçá-sê que o emprêendimento é de médio potencial poluidor/degradador e grande porte, conforme

classiÍicação constante na DN COPAM n" 21712017. Portanto, a competência para decidir sobre este
processo de licenciamento ambiental é da Câmara de Atividades de lnfraestrutura de Energia, Transporte,

Saneamento e Urbanização - ClF, nos termos do art. '14, inciso lV, alínea "b" do Decreto Estadual n"

46.953, de 23 de Íevereiro de 2016, com redação alterada pelo Decreto Estadual n" 47.565, de 19 de

dezembro de 2018.

9.7 Espeleologia

No item'5.1.2.6- Espeleologia" do RCA, o empreendedor informa que não constam cavidades
cadastradas nos municípios de Pirapora e Três Marias até o presente momento, contudo, para
os municípios vizinho de São Gonçalo do Abaeté foi encontrado um régistro de dez cavidades
no münicípio vizinho de Lassance (fls.238).

A equipê técnica avaliou a área do empreendimento e veriÍicou que os tÍabalhos apresentados
pelo empreendedor concluíram que não foram idenüficadas cavidades naturais subtenâneas na área
proposta para a implantação da LT Pirapora.Três Marias.

9.8 Dos Órgãos lntervenientes

Em relaÇão as manifestações de órgãos intervenientes, o art. 27 da Lei Estadual no 21.972120í 6, dispôe o

seguinte:

" Atl. 27o - Caso o enpreendimento represente impacto social em tena indígena, em terri
quilombola, em bem cultural acautelado, em zona de proteçáo de aeródromo, em área de proteção
ambiental municipal e em área onde ocona a necessidade de remoção de população atingida,
dentre outros, o empreendedor deverá instruir o processo de licenciamento com as informações e
documentos necessárlos á avaliação das íntervençoes pelos órgãos ou entidades públicas federcis,
estaduais e municipais detentores das rêspectivas atróuições e competências para análise."

O empreendedor informou que de acordo com o levantamento feito junto à Fundação Cultural
Palmares e Fundação Nacional do Índio náo foram identiÍicadas Terras lndígenas e
comunidades quilombolas na área de estudo (fls. 36g, verso).

o empreendedor apresentou a Declaiaçáo de lnexistência de. impacto social nos bens
constantes no aft. 27 dà Lei 21.972120í6, devidamente assinada por sua procuradora, sra.
Verena Lima Van Der Ven (fls. 565). De acordo com o entendamento institucional do órgão
ambiental esta declaração é suficiente para instrução do processo uma vez que, conforme
declarado, o empreendimento não causa impactos nos referidos bens.

9.9 Recursos Hídricos

o empreendimento não Íaz uso ou intervenção em recursos hídricos outorgáveis, de acordo
com as informações constantes no item 6 do Módulo 5 do FCE eletrônico com respaldo no
Decreto Estadual 47.7 0512019.

Cidade Adminisúativa kesidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Baino Serra Verde
Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
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9.10 Das Unidades de Conservação

De acordo com as iníormaçôes prestadas pelo empreendedor no FCE o empreendimento não está

localizado dentÍo ou na zona de amortecimento de Unidades de Conservação.

9.1í Das lntervenções Arnbientais

De acordo com o item 2.2 do Plano de Utilização Pretendida com lnventário Florestal

apresentado pelo empreendedor, a área da faixa de servidão é de 130,78 ha, sendo que

oconerá a supressão de 87,29 ha de supressão de cobertura vegetal nativa, intervenção em

APP em 9,96ha, destoca em áreas sem vegetação em 49,35ha, supressão de 902 indivíduos

isolados.

9.í2 Da íormalização do procêsso de Autorização de lntervenção Ambiental - AIA n'
005339/20í9

o empreendedor Íormalizou o processo de AIA em 23 de dezembro de 2019, conforme

Recibo de Entrega de Documentos n' 0788977/2019 (fls.01 ).

9.í 3 Compensações

As compensações provenientes da. intervençôes ambientáis serão objeto de análise do

processo da licença de instalação. Entretanto, considerando as intervençÔes ambientais

supramencionadas pela equipe técnica, identiÍica-se a necessidade das seguintes

compensações: a) Compensação Ambiêntal por intervenção em Área de Preservaçáo

Permanente-APP e b) Compensação da Supressáo de lndiüduos de Espécies Ameaçadas

de Extinção e Protegidas por lei.

A servidão administrativa limita o direito de uso da propriedade, seja no

exclusividade do uso, seja no que se refere à liberdade do uso, porém

continuam com o domínio dessas tenas. A implantaçáo da faixa de

compulsoriamente restrições ao proprietário, em benefÍcio de tercêiros

benefíôio da coletividade, mediante prévia e justr indenização

que se refere à

os proprietários

servidão impõe

ou mesmo em
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Embora o processo,tenha sido formalizado na fase de Licença Prévia, o requerimento para

intervençáo ambiental será analisado na próxima fase do licenciamento ambiental, tendo em

vista que a supressão de vegetação somente ocoÍre na implantação do empreendimento.

9.'14 Da Servidão Administrativa
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íq}Í\lEEL é o órgâo responsável para emitir a Declaração de Utilidade Pública-DUP para fins
.de'de§apropriação e de instituição de servidão administrativa de áreas necessárias à
-mptífuçao de instalações de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, por
conéssionários, permissionários e autorizados. Dessa forma, o empreendedor deverá
observar a Resolução Normativa ANEEL n' 27912007 e requerer a DUP junto a ANEEL e esta
declaração deverá ser apresentada na instrução da próxima Íase do licenciamento ambiental
do empreendimento.

O processo encontra-se devidamente formalizedo e instruído com a documentação.exigível, estando
formalmente regular e sem vícios e, diante de todo o exposto, nâo havendo qualquer óbice legal que

impeça o presente licenciamenlo, recomendamos o deferimento da licença ambiental, modalidade

LAC2- Licença Previa (LP), nos termos desse parecer. Quanto ao pràzo de validade dessa licença,
deve-se observar o art. 15 do Décreto 47.383/20í8:

"Att. 15 - As licenças ambientais seráo outorgadas cor?, os segulrÍes prazos de
validade: I - LP: cinco anos // - Ll: sels anos; lll - LP e Ll concomiÍanÍesr se,s
anos,' /V- LÁ§ LO e licenças concomitantes à LO: dez anos.".(grifo nosso)

Ressalta-se que no presenle controlê processual somente foram analisados og requisitos legais para

concessão da licença com base no parecer técnico exarado pela equipe da suPpRl. salienta-se que

os estudos apresentados sãó de Íesponsabilidade dos proÍissionais que o elaboraram e do
empreendedor, nêsse sentido a Resolução CONAMA 237, de 19 de dezembro de í997, em seu an. 1.Í,
prevê o seguinte:

"Art. 11 - Os estudos necessárlos ao processo de licenciamento deverão ser
realizados pqr profissionais legalmente habilitados, âs expensas do
empreendedor. Parágrafo único - O empreendedor e os proÍlssion ais que
subscrevem os esludos preyisÍos no caput deste aftigo serâo responsávers pelas
informações apresentadas, sujeitando-se âs sançÕes administrativas, civis e
penais."

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou qualquer alteração, modificação ou ampliação
rcalizada sem comunicação prévia ao órgão ambiental competente, estará o empreendedor sujeito à

autuação.

A equipe interdisciplinar da SUPPRI sugere o deferimento da Licença Ambiental, modalidade LAC2-
Licença Prévia (LP) para o empreendedor. Solaris Transmissão de Energia S.A. reÍerente ao
empreendimento 'Linha de Transmissão de energia elétrica- 345 KV, Três Marias- Pirapora- 110 Km,
pelo prazo de 05 ános, vinculada ao cumprimento das condicionantes e programas propostos.

Cidade Adminisbativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo U, no 4143, Bairro Serra Verde
Edificio Minas, 20 andaÍ, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

rebfone: (31) 3916-9293

9.í5 Consideraçôes Finais

10. coNcLusÃo



' 27816t2014t001t2019
Páo. 55 de 56

§râit,

GOVERNO DO ESTÀOO DE MINAS GERAIS

SecÍetaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustenlável
SubsecretaÍia de Gestã-o e Regulíização Amuenlal lntegrada

Superintendéncia de PKJieto6 PÍioritários

As oíentaçôes descritas em estudos, e as recomendações técnicas e jurídicas descritas

inclusive as constantes nas condicionantes listadas em Anexo, devem ser apreciadas pela

Técnica de Atividades de lnfraestrutura de Energia, Transporte, Saneamento e Urbanizaçâo - CIF do

Conselho de Política Ambiental- COPAM.

Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer condicionantes

previstas ao Íinal deste parecer úniôo (Anexo l) e qualquer alteração, modificagão e ampliação sem a

devida e prévia comunicação a SUPPRI, tomam o empreendimento em questão passÍvel dp autuação.

Cabe esclaÍecer que a Superintendência de Projetos Prioritários não possui responsabilidade técnica e

iurídica sobre os estudos ambientais apresentados nesta licença, sendo a elaboração, instalação e

operação, assim como a comprovação quanto a eÍiciência destes de inteira responsabilidade da(s)

empresa(s) rêsponsável(is) ê/ou seu(s) responsável(is) tecnico(s).

Ressalta-se que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a obtençáo, pelo

requerente, de outras licenças lêgalmente exigíveis. Opina-se que esta observação conste no

certiÍicado de licenciamento a ser emitido.
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SupeÍintendência de Prcjetos Pri.rilárbs

Empreendedor: Solaris Transmissão de Energia S.A
Empreendimento: Linha de Transmissão Pirapora - Três Marias
CNPJ: 31.095.32210001 -95
Município: Pirapora, Buritizeiro, São Gonçâlo do Abaeté e Três Marias
Atividade: Linhas de Transmissão de energia
Código Dtf 2'17 117 : E-02-03-8
Responsabilidade pelos Estudos: Brandt Meio Ambiente Ltda
Reíerência: LAC2-LP
Processo: 27 8221201 8l 001 1201 I
Condicionantes referentes à Licença Prévia

Item Plazo

1
Apresentar diagnosiico Ílorístim completo, incluindo os fês estÍatos

vegàtais, de toda a área de intervençáo.
Na Íormalização da Ll

2
Apresentar compensação por supressão de espêcies imunes de

mrte, mníorme legislação vigente e Decreto Estadual 477 4gl2}1g.
Na formalização da Ll

3
Apresentar compensação por intervençáo.em APP, mnÍonne

Decreto Estadual47749/2019 e Resoluçâo Conama no 369/2006
Na formalizaçâo da Ll

ANEXO I

Condicionantes da Licença PÍévia

' Salvo especiÍica@es, 9s prazos sáo contados a partir da data de publicação da Licença na lmprensa Ofcial do

Estado, conforme previsto n0 art.31 do Decrelo 47.383/2018.

" As comprova@es das mndicionantes da Licença de Operaçâo deverâo ser apÍesentadas a SUPRAM LM.

Obs. Coníorme parágraÍo único do aÍt.29 do Deseto 47.38312018, a pÍoÍÍogâção do prazo paÍa o cumpÍimento de

ondicionante e a alteração de seu conteúdo serâo decididas pela unidade responsável pela análise do
licenciamento ambiental, desde que tal alteraçâo nâo modifique o seu objeto, sendo a exclusão de condicionante

decididá pelo órgão ou autoridade reôponsável pela concessão da licença, nos termos.do disposto nos arts. 30,40 e
50.

0bs: Qualquer inconÍormidade ou modiÍicaçáo que ocona anteriormenle à entrega dos relatórios deverâo ser
imediatamente informadâs ao órgão ambiental.

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

Ediício Minas, 20 andar,31630-901 - 8élo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

27416D018t001t2019
Pá9. 56 de 56

Descrição da Condicionante


